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Resumo
Este  trabalho  teve  como  objectivo  analisar,  descrever  e  caracterizar 
psicologicamente atletas de modalidades individuais e colectivas e verificar a existência 
de relações e diferenças estatisticamente significativas entre as variáveis  psicológicas 
(habilidades psicológicas, traço e estado de ansiedade e orientação para os objectivos) e 
algumas variáveis independentes, como a idade, o género, os anos de experiência e o 
tipo de modalidade que praticam. A amostra desta investigação foi composta por 40 
atletas,  34 do género masculino e 6 do género feminino,  com idades compreendidas 
entre os 15 e os 34 anos, de Natação, Voleibol e Rugby, aos quais foram aplicados as 
versões portuguesas dos questionários ASCI-28, CSAI-2, SAS e TEOSQ.
Os  resultados  deste  estudo  revelam  que  a  treinabilidade  e  a  confiança  e 
motivação são as habilidades psicológicas com valores mais elevados e o confronto com 
a adversidade e o rendimento máximo sobre pressão assumem os valores mais baixos. 
Os atletas são mais orientados para a tarefa do que para o ego e quanto ao estado e traço 
de ansiedade os valores obtidos consideram-se moderados.
Algumas correlações entre as variáveis psicológicas e entre estas e as variáveis 
independentes  foram  estabelecidas,  nomeadamente  com  a  idade  e  os  anos  de 
experiência, sendo a primeira a variável independente que estabeleceu mais correlações. 
É importante salientar que a orientação para o ego não estabeleceu nenhuma correlação 
com as habilidades psicológicas, nem com o estado e traço de ansiedade, sendo apenas a 
orientação para o tarefa que tem uma correlação com o traço de ansiedade, tal como com 
as  habilidades  psicológicas,  à  excepção  do  rendimento  máximo  sobre  pressão.  Em 
relação  à  idade  e  anos  de  experiência  a  orientação  para  os  objectivos  não  parece 
correlacionar-se significativamente com estas duas variáveis independentes.
Também  existiram  diferenças  estatisticamente  significativas,  sendo  apenas  a 
orientação para os objectivos a única variável que não assinalou qualquer diferença com 
variáveis independentes estudadas. A idade foi mais uma vez a variável que registou 
mais diferenças, contudo o tipo de modalidade e a modalidade em si também registaram 
um razoável número de diferenças com as variáveis psicológicas, sendo as habilidades 
psicológicas e o traço de ansiedade onde essas diferenças incidiram mais.
Abstract
The purpose of this study was analyse, describe and characterize psychologically 
the athletes from different individuals and collective sports and verify the existence of 
significant relations and differences between the psychological variables (psychological 
skills, competitive trait and state anxiety and sport orientation) and with the independent 
variables, like age, sex, years of experience and kind of sport. The sample of this study 
were 40 participants, 34 male and 6 female, with ages between 15 and 34 years old from 
Swim, Volleyball and Rugby, that completed the Portuguese version of the instruments 
ASCI-28, CSAI-2, SAS and TEOSQ.
The result of this study reveal that the coaching and confidence and achievement 
motivation are the psychological skills with higher values and peaking under pressure 
assumed the lower values. The athletes were more oriented to the task than the ego and 
trait and state anxiety presented moderate levels.
Some correlations were found between psychological skills and between these 
and the independent variables, like age and years of experience. Age was the variables 
that  establish  more correlations.  It  is  important  emphasize  that  ego orientation  don’t 
have a significant correlation neither with skills psychological neither with competitive 
trait and state anxiety; only has a correlation between task oriented and competitive trait 
anxiety and skills  psychological except peaking under pressure. The sport orientation 
doesn’t have any significant correlation whit age and years of experience.
The differences were also verified in all psychological variables, but the sport 
orientation is the only wasn’t any differences with independents variables. The age was 
again the independent variable where it was verified most differences; however, the kind 
of sport  and the sport  in itself  also register  some differences  with the psychological 
variables, the psychological skills and competitive trait anxiety were those verified most 
differences.  
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Capítulo I - Introdução
A Psicologia  do  Desporto  é  caracterizada  pelo  estudo  científico  das  pessoas 
envolvidas no Desporto e pela percepção de como os factores mentais e psicológicos 
influenciam e afectam o rendimento desportivo dos atletas, assim como a participação 
desses  mesmos  atletas  no  Desporto  poderá  afectar  o  desenvolvimento  psicológico 
(Weinberg & Gould, 1995).
Um  dos  objectivos  da  Psicologia  do  desporto  é  possibilitar  a  formação  no 
domínio das competências psicológicas dos atletas de forma a ajuda-los a atingirem os 
seus objectivos (Guold, 1995).
Sem dúvida que os aspectos psicológicos são um dos componentes fundamentais 
para  os  atletas,  mas  os  mesmos  podem influenciar  negativa  ou  positivamente  o  seu 
desempenho (Deschamps & Júnior, 2006). Cada atleta tem a sua personalidade e as suas 
diferenças individuais reflectem-se inevitavelmente na sua performance, afectando o seu 
comportamento no desporto (Gill, 2000).
É  importante  tentar  perceber  como  são  caracterizados  os  atletas  a  nível 
psicológicos e em como isso pode influenciar a sua performance. Por isso mesmo, o 
presente estudo teve como finalidade caracterizar atletas de modalidades individuais e 
colectivas e verificar  a existência  de relações e/ou diferenças  entre as suas variáveis 
psicológicas e entre estas e algumas variáveis independentes. Este estudo está dividido 
em 6 capítulos,  sendo que no primeiro são apresentados os objectivos do estudo e a 
pertinência  do  mesmo;  no  segundo  capítulo  é  feita  uma revisão  literária  relativa  às 
habilidades psicológicas, ansiedade e stress e a teoria da realização dos objectivos. No 
capítulo  III  é  apresentada  a  metodologia  da  investigação,  referindo  a  amostra,  os 
instrumentos  utilizados,  as  variáveis  envolventes,  quer  as  psicológicas,  como  as 
independentes e ainda os procedimentos operacionais e estatísticos.  Relativamente ao 
quarto capítulo, nele é feita a análise e discussão dos resultados, mais concretamente as 
análises  descritivas,  as  correlações  e  as  diferenças  existentes  entre  as  variáveis.  O 
capítulo V engloba as conclusões do estudo, suas limitações e algumas recomendações 
para futuros estudos nesta área. O capítulo VI será composto pela Bibliografia.
1.1) Objectivos do Estudo
Este estudo tem como principal objectivo caracterizar os atletas de modalidades 
colectivas e individuais a nível psicológico e verificar as relações e diferenças entre as 
variáveis psicológicas e entre estas e algumas variáveis independentes.
Quando  se  fala  em  variáveis  psicológicas  está-se  a  referir  às  habilidades 
psicológicas, orientação para os objectivos (tarefa e ego) e o nível de traço e estado de 
ansiedade competitivo.
As  variáveis  independentes  deste  estudo  são  a  idade,  o  género,  os  anos  de 
experiência e o tipo de modalidade praticada pelos atletas; todas elas variáveis que se 
irão  relacionar  com  as  variáveis  psicológicas  acima  citadas  e  que  são  as  variáveis 
dependentes deste estudo.
A relação entre as variáveis dependentes e independentes será feita a partir do 
Coeficiente de Correlação de Pearson. Porém também serão calculadas diferenças entre 
as variáveis, o que será feito através de tratamento estatístico (One-Way ANOVA) e de 
Testes- T.
1.2) Pertinência do Estudo
Uma  vez  que  a  performance/desempenho  desportivo  está  cada  vez  mais 
associado a factores psicológicos, torna-se relevante realizar um estudo em torno desta 
temática e verificar até que ponto é que determinados factores influenciam o sucesso 
desportivo. Interessa ainda saber quais são esses factores, como se relacionam entre si e 
ainda  como  se  relacionam  com  as  variáveis  independentes  estabelecidas  para  este 
estudo.
1.3) Formulação de Hipóteses
Hipótese 1: Não existem correlações estatisticamente significativas entre as habilidades 
psicológicas dos atletas e o traço de ansiedade competitivo.
Hipótese 2: Não existem correlações estatisticamente significativas entre as habilidades 
psicológicas dos atletas e o estado de ansiedade competitivo.
Hipótese 3: Não existem correlações estatisticamente significativas entre as habilidades 
psicológicas dos atletas e a orientação para os objectivos.
Hipótese 4: Não existem correlações estatisticamente significativas entre a orientação 
para os objectivos e o traço de ansiedade competitivo.
Hipótese 5: Não existem correlações estatisticamente significativas entre a orientação 
para os objectivos e o estado de ansiedade competitivo.
Hipótese 6:  Não existem correlações  estatisticamente significativas  entre  o traço e o 
estado de ansiedade competitivo.
Hipótese 7: Não existem correlações estatisticamente significativas entre as habilidades 
psicológicas e a idade e os anos de experiência
Hipótese  8:  Não  existem correlações  estatisticamente  significativas  entre  o  traço  de 
ansiedade competitivo dos atletas e a idade e os anos de experiência
Hipótese 9:  Não existem correlações  estatisticamente significativas  entre o estado de 
ansiedade competitivo dos atletas e a idade e os anos de experiência
Hipótese 10: Não existem correlações estatisticamente significativas entre a orientação 
para os objectivos dos atletas e a idade e os anos de experiência
Hipótese  11:  Não  existem  diferenças  entre  a  idade  dos  atletas  e  suas  habilidades 
psicológicas, orientação para os objectivos, estado e traço de ansiedade competitivos.
Hipótese  12:  Não  existem  diferenças  entre  os  anos  de  experiência  dos  atletas  nas 
diferentes dimensões das habilidades psicológicas, orientação para os objectivos, estado 
e traço de ansiedade competitivos.
Hipótese 13: Não existem diferenças entre o tipo de modalidade que os atletas praticam 
e  suas  habilidades  psicológicas,  orientação  para  os  objectivos,  estado  e  traço  de 
ansiedade competitivos.
Hipótese 14: Não existem diferenças  entre  a modalidade que os atletas  praticam nas 
diferentes dimensões das habilidades psicológicas, orientação para os objectivos, estado 
e traço de ansiedade competitivos.
Hipótese 15: Não existem diferenças entre o género dos atletas nas diferentes dimensões 
das habilidades psicológicas, orientação para os objectivos, estado e traço de ansiedade 
competitivos
Capítulo II - Revisão da literatura
2.1) Habilidades Psicológicas
A Psicologia do Desporto é uma área muito abrangente e contempla o estudo 
científico das pessoas e da sua conduta no desporto.
Os psicólogos desportivos têm dois objectivos, em que um deles é aprender como 
os factores psicológicos afectam a performance física individual e o outro compreender 
como é que a participação desportiva afecta a personalidade,  a saúde e o bem estar. 
Quando um Psicólogo do Desporto inicia um trabalho com um atleta ou uma equipa, 
habitualmente dirigem um programa de treino de habilidades psicológicas, sendo este 
um programa designado para ajudar os atletas a melhorarem sua habilidade mental  e 
física ao mesmo tempo (Fulgham, 1999)
 Muitos estudos já foram realizados no âmbito das habilidades psicológicas e seu 
treino. São elas (1) o controlo da atenção e da concentração, (2) a comunicação, (3) a 
gestão  da  energia,  (4)  a  definição  de  objectivos,  (5)  a  hipnose,  (6)  a  imagética, 
visualização  e  prática  mental,  (7)  o  monólogo,  (8)  a  coesão  da  equipa  e  (9)  a 
gestão/organização do tempo (Lesyk, 2002).
O  treino  de  habilidades  psicológicas  refere-se  a  uma  prática  sistematizada  e 
consistente  de  técnicas  psicológicas  ou  mentais  com  o  objectivo  de  aumentar  a 
performance, providenciar diversão ou atingir uma maior auto-satisfação (Lesyk, 2002).
Pesquisas nesta área compararam os atletas com mais sucesso com os atletas com 
menos sucesso em termos das habilidades psicológicas. Estes estudos revelaram que os 
atletas  melhor  sucedidos  tiveram  melhor  concentração,  elevados  níveis  de  auto-
confiança,  mais  pensamentos  orientados  para  a  tarefa  e  baixos  níveis  de  ansiedade 
aquando  da  utilização  das  habilidades  psicológicas.  Estes  atletas  também mostraram 
pensamentos positivos e mais determinação que os atletas menos bem sucedidos (Gould 
&  Weinberg,  1995).  É  de  notar  que  o  atleta  de  alto  rendimento  com  as  suas 
características psicológicas, os seus anseios, a sua evolução entre outras características é 
uma das áreas de estudos mais ricas da Psicologia do Desporto (Filho, Ribeiro & Garcia, 
2005).
De acordo com Lane e Terry (2000), os estados afectivos foram considerados 
como factores importantes no exercício e actividade física.
2.2) Ansiedade e Stress
Segundo Cruz (1996), “a alta competição desportiva, pela sua própria natureza, 
objectivos  e  características  tem potencial  de  poder  gerar  elevados  níveis  de  stress  e 
ansiedade”.
Já foi feito um grande estudo relativo ao aspecto multidimensional da ansiedade 
(Jones, Swain & Cale (1990) citado por Humara (2001)). A Ansiedade,  para Viscott 
(1982), citado por Lavoura e Machado (2006), é um estado emocional de apreensão e 
tensão, no qual o indivíduo responde a uma situação, não perigosa, mas de ameaça, com 
um  grau  de  intensidade  e  magnitude  desproporcionais  ao  objecto  em  questão.  A 
ansiedade  é  um  estado  emocional  negativo  com  sentimentos  de  preocupação, 
nervosismo e apreensão associada com a excitação ou activação do corpo. Para Lazarus 
(1991), a ansiedade é uma resposta a uma ameaça percebida, associada a uma incerteza 
relativamente  ao  que  irá  suceder.  Pode  ter  um  efeito  facilitador  ou  inibidor  da 
performance, dependendo isso da forma como o atleta interpreta os seus sintomas e da 
sua percepção de controlo sobre os acontecimentos (Eubank & Collins, 2000; Edwards, 
2002).  Segundo  Marti  (2000),  citado  por  Gomes  (2001),  a  Ansiedade  é  um estado 
emocional desagradável de medo ou apreensão quer na ausência de perigo ou ameaça 
identificável, quer quando a mesma alteração emocional é claramente desproporcionada 
em relação  à  intensidade  real  do  perigo.  A  perturbação  por  ansiedade  generalizada 
caracteriza-se  por  um  sentimento  de  ansiedade  de  teor  persistente  e  generalizado, 
acompanhada de uma sensação de tensão e de dificuldade em relaxar, bem como, visão 
enevoada,  securas  na  boca,  transpiração  excessiva,  náuseas,  pontadas  abdominais, 
palpitações, dificuldades em concentrar-se, irritabilidade, dores de barriga e perturbações 
no sono (Marti, 2000 citado por Gomes, 2001).
A ansiedade competitiva contempla a ansiedade cognitiva e a ansiedade somática. 
A  ansiedade  cognitiva  é  caracterizada  por  pensamentos  negativos,  incapacidade  de 
concentração  e  falta  de  atenção.  Para  Marti  (2000),  citado  por  Gomes  (2201),  são 
sintomas  cognitivos  a  apreensão  e  inquietação  psíquica,  hipervigilância  e  outros 
sintomas relacionados com a vigilância (distracção, perda de concentração, insónias). A 
ansiedade  somática  é  a  percepção  desta  excitação  fisiológica  rápida  do  coração, 
músculos  tensos  e  o  “estômago  às  voltas”.  Gomes  (2001)  citando  Marti  (2000),  a 
ansiedade  somática  caracteriza-se  por  termuras,  hipertonia  muscular,  inquitação, 
hiperventilação,  sudações  e  palpitações.  A  ansiedade  somática  tende  a  aumentar 
rapidamente desde que a competição se aproxima, enquanto a ansiedade congnitiva é 
mais gradual. A auto-confiança tende a decrescer nas mulheres no dia da competição 
(Swain  & Jones  (1995)  citando  Jones  em Cale,  1992).  Quando uma competição  se 
aproxima, os pensamentos negativos associam-se ao intensificar da competição (Swain 
and Jones, 1992). Este facto contribui também para o aumento da ansiedade cognitiva. 
Edwards, Kingston, Hardy & Gould (2002) realçam o facto de uma elevada ansiedade 
cognitiva  permitir  elevadas  performances,  quando  associada  com reduzida  excitação 
fisiológica. Este autor alerta que, em casos de elevada ansiedade cognitiva, a partir de 
um limiar de excitação fisiológica, atinge-se um ponto crítico, resultante num alteração 
radical do comportamento, induzindo quebra acentuada de performance.
Ansiedade e a autoconfiança e a auto-eficácia
A autoconfiança, segundo Machado (2006), é uma crença geral do indivíduo na 
realização de uma actividade com sucesso, ao contrário da auto-eficácia (Bandura, 1995) 
que se define como as crenças  do próprio sujeito  de que pode realizar  com sucesso 
determinadas  acções  mais  específicas  de  um  determinado  desporto,  variando  de 
momento  para  momento,  de  situação  para  situação,  não  sendo  um traço  estável  da 
personalidade  de  um  indivíduo.  Para  Feltz  e  Chase  (1998), citado  por  Lavoura  e 
Machado, 2006 a autoconfiança é uma característica mais global e estável do indivíduo 
diferenciando-se  da  auto-eficácia,  já  que  estes  mesmos  autores  afirmam que  é  mais 
específica  em determinado  tempo,  situação  e  ambiente,  podendo  oscilar,  um pouco 
semelhante ao que defendia Bandura (1995).
A autoconfiança ajuda os atletas a gerirem elevados níveis de ansiedade cognitiva, 
pois aumentam a sua percepção de controlo e, consequentemente, as suas expectativas 
de alcançar os objectivos estabelecidos (Edwards, Kingston, Hardy & Gould 2002). Ou 
seja, a autoconfiança não parece reduzir a ansiedade cognitiva, mas pelo contrário, ajuda 
a lidar com a mesma.
Os  indivíduos  com  baixa  autoconfiança  tendem  a  encarar  a  ansiedade  como 
debilitadora  da  performance,  o  que  poderá  ser  disfarçado/encoberto  nas  sessões  de 
treino, mas tende a surgir na competição, sendo estes indivíduos altamente sensíveis a 
qualquer percepção de ameaça (Eubank & Collins, 2000).
Num  estudo  realizado  por  Machado  e  Lavoura  (2006)  em  16  atletas  que 
participaram no Campeonato  Sul-americano  de Canoagem Slalom em 2005,  de uma 
maneira  geral,  os  atletas  que  apresentaram elevados  graus  de  autoconfiança  e  auto-
eficácia  foram  os  que  obtivéramos  índices  mais  baixos  de  ansiedade  cognitiva  e 
somática. Quanto menor foi o índice de autoconfiança e/ou auto-eficácia manifestado, 
maior foi o índice de ansiedade, especialmente a ansiedade cognitiva.
Os altos níveis de ansiedade relacionam-se com atletas de pobre performance. Os 
atletas  com  melhores  performances  são  atribuídos  a  baixos  níveis  de  ansiedade 
congnitiva e somática ou altos níveis de confiança (Martens, Burton, Verley, Bump & 
Smith, 1990). Contradizendo esta descoberta, Parfitt, Hardy and Pates (1995) citados por 
Elgin (1998) indicam que a única ansiedade relatada na performance é a somática. Os 
estudos realizados também tiveram como resultado diferenças nos níveis do estado de 
ansiedade.  Os atletas  masculinos  têm tipicamente  baixos  níveis  de ansiedade  e altos 
níveis de auto-confiança relativamente às atletas femininas (Krane & Williams, 1994 
citados  por  Elgin,  1998).  Não  foram  encontradas  diferenças  quanto  à  ansiedade 
cognitiva.
Segundo Leça-Veiga (1998), “cada modalidade desportiva tem características e 
exigências  próprias,  que,  para  além dos  aspectos  físicos,  técnicos  e  tácticos,  exigem 
determinadas características psicológicas”.
Num estudo desenvolvido por Cruz (2006), foram mostradas as diferenças entre 
os  desportos  colectivos  e  os  individuais,  sendo  que  os  atletas  que  praticavam 
modalidades  individuais  apresentaram  índices  de  preocupação,  perturbação, 
concentração e ansiedade somática superiores aos atletas de modalidades colectivas.
Os atletas  que competem em desportos individuais,  subjectivamente desportos 
que envolvam o contacto, correspondem a grande intensidade de ansiedade cognitiva e 
baixa auto-confiança que os atletas de desportos colectivos (Martens, Burton, Verley, 
Bump & Smith, 1990). A ansiedade somática reflecte a activação e excitação específica 
requerida  pelas  demandas  dos  desportos  específicos.  Por  conseguinte,  os  desportos 
dependentes  da  exactidão,  como  o  Futebol,  deviam  deduzir  baixa  intensidade  de 
ansiedade somática em relação aos desportos que requerem uma alta activação, como o 
Rugby. A razão por trás destas deduções é (1) a ameaça maximizada da avaliação nos 
desportos individuais, (2) nos desportos subjectivos de avaliação os atletas tem menos 
controlo directo com o êxito da performance, (3) nos desportos de contacto os atletas 
mostram uma elevada ansiedade e baixa confiança havendo um aumento da ameaça no 
confronto pessoal.
Um estudo realizado por Schurr, Ashley e Joy  (1977) demonstrou que os atletas 
de  desportos  colectivos  são  mais  ansiosos  relativamente  aos  atletas  de  desportos 
individuais, opondo-se a outro estudo, que evidenciou o facto de atletas que praticavam 
modalidades colectivas apresentarem menores índices de ansiedade-estado e uma maior 
confiança (Wong, Lox, Clark (1993), O’Sullivan, Zuckerman e Kraft (1998) e Jones e 
Hanton  (2001)).  Os  mesmos  autores  levantaram  ainda  a  hipótese  de  atletas  de 
modalidades  individuais  possuírem um maior  índice  de  ansiedade-traço.  O’Sullivan, 
Zuckerman  e  Kraft  (1993)  indicam  ainda  neste  estudo  a  escassez  de  investigações 
comparando  modalidades  de  contacto  e  não  contacto  físico  e  que  as  pesquisas  não 
permitem diferenciar atletas de desportos colectivos e individuais. Isto, provavelmente, 
deve-se ao facto de existirem resultados inconclusivos e um vasto conjunto de variáveis 
estudadas, porém sem resultados consistentes para que hipóteses sejam estabelecidas.
Existe uma diferença entre traço de ansiedade e estado de ansiedade, em que o 
primeiro é uma disposição adquirida que predispõe uma pessoa a perceber uma ampla 
gama de circunstâncias objectivas não perigosas como sendo ameaçadoras e a resposta e 
estas  com  níveis  de  estado  de  ansiedade  desproporcionado,  e  o  segundo  são 
modificações momentâneas nos sentimentos de nervosismo, preocupação e apreensão, 
associada à excitação do corpo. O estado de ansiedade é multidimensional e revela que 
suas  componentes  psicológicas  e  fisiológicas  mudam  ao  longo  do  tempo.  (Caruso, 
Dzewaltowski, Gill ans McElroy, 1990).
Ou  seja,  enquanto  o  estado  de  ansiedade  se  refere  aos  sentimentos  “agora 
mesmo”, que se modificam momento a momento, o traço de ansiedade é uma disposição 
de personalidade que é estável ao longo do tempo. Dentro do estado de ansiedade existe 
o  estado  de  ansiedade  cognitiva,  que  são  modificações  momento  a  momento  nas 
preocupações  e  pensamentos  negativos  e  o  estado  de  ansiedade  somática,  sendo 
modificações momento a momento na activação fisiológica percebida. Normalmente, as 
pessoas com um alto traço versus baixo traço de ansiedade possuem um maior estado de 
ansiedade em situações muito elevadas de avaliação. 
Num estudo em que participaram 277 atletas (média de idade=17,36 +ou- 2,99) 
de corrida de longa distância, desportos de combate (Taekwondo, Koreans Wrestling e 
Judo), desportos individuais (Natação e Golf) e desportos colectivos (Futebol, Baseball e 
Rugby), o objectivo foi avaliar a influência da ansiedade nas performances desportivas. 
Seus resultados ditaram que o estado e o traço de ansiedade dos atletas que praticavam 
desportos colectivos tinham valores mais baixos comparativamente a qualquer outro tipo 
de desportos. Comparando cada tipo de desporto, o estado de ansiedade no Baseball foi 
mais baixo, enquanto que os praticantes de Taekwondo tiveram resultados mais elevados 
de estado de ansiedade. Relativamente ao traço de ansiedade os jogadores de Baseball 
também  obtiveram  os  valores  mais  baixos,  ao  invés  dos  praticantes  de  Golf  que 
obtiveram um traço de ansiedade mais elevado (Han, Kim, Lee, Bae, Bae, Kim, Sim, 
Sung e Lyoo, 2006)
Noutro estudo relativo às diferenças do nível de ansiedade durante os treinos e a 
competição, em 18 atletas masculinos de Basquetebol com idades entre os 15 e os 17 
anos,  constatou-se  que  a  auto-confiança  era  mais  elevada  durante  a  competição  e  a 
ansiedade somática e cognitiva era mais alta durante os treinos (Gruska, 1999).
Num estudo com 33 indivíduos testou-se o traço e o estado de ansiedade antes e 
depois da competição e verificou-se que um aumento do traço de ansiedade competitivo 
era prognóstico de acompanhamento de um aumento do estado de ansiedade competitivo 
(Halvari &Gjesme, 1995).
A medição do estado de ansiedade competitiva foi criticada pela única medida da 
intensidade  da resposta  e  não  pela  interpretação  dos  sintomas  como facilitadores  ou 
debilitadores da performance (Jones & Swain, 1995).
As escalas  que medem a ansiedade,  tanto negativa  como positiva contribuem 
mais  para  uma  boa  percentagem  variável  de  performance  do  que  a  ansiedade 
convencional  que  mede  apenas  a  ansiedade  negativa  (Jones  &  Swain,  1995).  Em 
resposta  a  estas  limitações,  Jones  (1991)  introduziu  a  noção  de  direccionalidade  na 
literatura  da  Psicologia  do  Desporto.  Os  estudos  empíricos  iniciais  examinaram um 
número de pessoas e situações variáveis incluindo as habilidades (Jones & Swain, 1995), 
performance  e  competitividade  (Jones  &  Swain,  1992).  Os  estudos  resultaram 
consistentemente  na existência  de diferenças  na intensidade de ansiedade somática  e 
cognitiva entre atletas de elite e não elite, bons e maus atletas e atletas pouco ou muito 
competitivos.  No  entanto,  os  mais  competitivos,  melhores  atletas  e  de  elite 
corresponderam a mais interpretações de ansiedade como sendo facilitadora do que os 
atletas pouco competitivos e de não elite.
O stress é um substancial desequilíbrio entre as exigências físicas e psicológicas 
colocadas numa pessoa,  e a sua capacidade de resposta em condições em que o não 
conseguir atingir as exigências acarreta consequências importantes. Como respostas ao 
stress, tanto físicas como psicológicas são a activação/excitação, o estado de ansiedade, 
a tensão muscular e alterações na atenção. O stress pode ocorrer associado a emoções 
negativas, mas também a emoções positivas, tendo como uma das manifestações mais 
conhecidas a ansiedade (Lazarus, 2000). O stress parece ser um factor primordial  no 
falhanço dos atletas em renderem o seu máximo em situações competitivas (Lazarus, 
2000). Uma competição importante  produz sempre excitação aumentada,  ansiedade e 
tensão  e  é  comum a  intrusão  de  emoções  que  desviam os  processos  cognitivos  que 
importa para a performance (Lazarus, 2000).
Tanto  a  ansiedade  como o stress têm fontes que são comuns,  nomeadamente 
fontes  situacionais  (importância  do  evento,  incerteza)  e  fontes  pessoais  (traço  de 
ansiedade, auto-estima e ansiedade social física, corporal).
Direcção e intensidade da ansiedade
A interpretação individual dos sintomas de ansiedade é importante para compreender 
a relação ansiedade-rendimento e para isso é necessário considerar tanto a intensidade 
(quanta ansiedade é que se sente) como a direcção (a interpretação que uma pessoa tem 
da  ansiedade  como  sendo  facilitadora  ou  debilitadora  do  rendimento).  O  estado  de 
ansiedade é percebido como facilitador ou debilitador dependendo da pessoa e da forma 
como ele entende a situação e desenvolver habilidades e estratégias cognitivas ajuda a 
pessoa a ver a ansiedade como facilitadora (Hanton, Jones & Mullen, 2000).
A activação  (mistura  de  um excitação  fisiológica  e  psicológica,  variando na  sua 
intensidade ao longo do tempo) e o estado de ansiedade nem sempre têm um efeito 
negativo  no  rendimento  desportivo,  mas  podem  ser  facilitadores  ou  debilitadores 
dependendo da interpretação dos indivíduos (auto-confiança por exemplo). O monólogo, 
a imagética e a determinação de objectivos são habilidades que devem ser treinadas, 
ensaiadas  e  melhoradas  de  modo  a  que  os  indivíduos  possam  lidar  melhor  com  a 
ansiedade (Hanton, Jones & Mullen, 2000).
São  sintomas  de  activação  e  estado  de  ansiedade  as  mãos  frias  e  húmidas, 
necessidade constante de urinar, sudação intensa, monólogo negativo, “olhar” confuso, 
sentimento  de  doença,  dor  de cabeça,  boca  seca,  enjoos  constantes,  dificuldades  em 
adormecer,  aumento  da  tensão  muscular,  mal  estar  no  estômago,  incapacidade  de 
concentração  e  consistentemente  melhorar  rendimentos  em  situações  não  sujeitas  a 
avaliação (Lazarus, 2000)
Num estudo realizado a 50 jogadores masculinos de Rugby com idades entre os 
22 e os 28 anos e a 50 jogadores masculinos de tiro de carabina com idades entre os 22 e 
os 30 anos, os investigadores centraram-se na interpretação dos jogadores da intensidade 
e  direcção  do  estado  de  ansiedade  competitivo.  Os  resultados  relativos  à  ansiedade 
somática  ditaram  que  a  maioria  dos  jogadores  de  Rugby  a  descreveram  como 
facilitadora,  enquanto  que  os  jogadores  de  tiro  de  carabina  descreveram-na  como 
debilitadora. Os jogadores de Rugby consideraram significativamente mais facilitadora a 
interpretação  tanto  dos  sintomas  da  ansiedade  cognitiva  (p‹0,05)  como  a  ansiedade 
somática  (p‹0,001)  em relação  à  sua performance.  Verificou-se ainda  uma diferença 
significativa  de  elevada  auto-confiança  (p‹0,01)  por  parte  dos  jogadores  de  Rugby 
(Hanton, Jones & Mullen, 2000).
Estado de ansiedade antes e depois da competição
O  traço  de  ansiedade  competitiva  (Martens,  1977)  é  definido  como  uma 
tendência para perceber situações competitivas como uma ameaça e para responder a 
essas  situações  com  sentimentos  de  apreensão  ou  tensão.  Situações  de  competição 
supostamente  implicam  ameaças  potenciais  de  falha  ou  ameaça  para  si  próprio. 
Comparando com indivíduos com baixo traço de ansiedade,  as pessoas com elevado 
traço de ansiedade normalmente respondem a cada situação com um estado de ansiedade 
mais intenso, caracterizado por uma consciência subjectiva contemplando sentimentos 
de apreensão e tensão, associados com a activação ou excitação automática do sistema 
nervoso (Spielberg, 1966 citado por Halvari e Gjesme, 1995).
O traço de ansiedade competitiva é uma demonstração para predizer o estado de 
ansiedade  em situações  pré-competitivas  (Gould,  1983 citado  por  Halvari  e  Gjesme, 
1995),  mas  não em situações  não competitivas  (Klavora,  1975 citado  por  Halvari  e 
Gjesme, 1995). Existe uma relação positiva entre o traço de ansiedade competitiva e o 
estado de ansiedade imediatamente antes da competição.
Depois  da  competição,  o  sucesso  ou  o  insucesso  pode  predizer  o  estado  de 
ansiedade  ou  a  emotividade  (Scanlan,  1984 citado  por  Halvari  e  Gjesme,  1995).  O 
insucesso  como  resultado  da  performance  é  acompanhado  pela  crise  de 
activação/excitação  do  estado  de  ansiedade  depois  da  competição  (McAuley,  1985 
citado por Halvari e Gjesme, 1995). 
Ansiedade e a performance/desempenho
A ansiedade certamente se relaciona com o desempenho, que consequentemente 
poderá variar de acordo com outros factores, como o tipo de desporto, dificuldade na 
tarefa, traço de personalidade, ambiente desportivo entre outros (Moraes, 1998 citado 
por Lavoura e Machado, 2006).
Segundo  Oxendine  (1970),  citado  por  Izuka,  Danta,  Machado  e  Marinovic 
(2005),  os  níveis  elevados  de  estado  de  ansiedade  prejudicam  o  desempenho  em 
comportamentos com alta demanda de precisão, ao passo que, para comportamentos que 
não inquirem precisão, mas sim velocidade e resistência muscular, os níveis de estado de 
ansiedade altos são mais efectivos.
Para Cruz (1996), a ansiedade no rendimento desportivo apresenta-se como um 
processo relacional e um sistema de variáveis e processos psicológicos interdependentes, 
de  natureza  cognitiva  e  motivacional,  experienciada  em  contextos  desportivos.  A 
ansiedade  no  Desporto  é  experienciada  nos  momentos  de  aprendizagem  (treinos  de 
preparação para uma competição importante), nas competições e também nas diversas 
situações de avaliação que ocorrem ao longo de um ciclo de realização (Cruz, 1996).
A relação entre ansiedade e performance nas tarefas que requerem coordenação 
motora fina ou precisão coincidente de actividade muscular correcta é ambígua. Muitos 
estudos mostraram que as pessoas com elevada ansiedade tem uma performance mais 
diminuta que as pessoas com baixa ansiedade (Powell & Verner, 1982), enquanto que 
outros estudos mostraram que não existem diferenças na performance entre pessoas com 
elevada ou baixa ansiedade (McAuley, 1985).
Estudos  recentes  têm  indicado  diferenças  entre  atletas  de  níveis  distintos  de 
performance  (Williams e  Reilly,  2000);  concluiu-se que atletas  talentosos  de futebol 
possuíam uma maior autoconfiança, uma menor propensão a distúrbios de ansiedade e 
uma maior orientação para a tarefa do que para o ego. 
Uma  das  principais  causas  da  ansiedade  é  a  importância  do  momento,  da 
competição,  isto  é,  quanto  maior  a  importância,  maior  a  probabilidade  dos  atletas 
apresentarem elevados níveis de ansiedade.
2.3) Teoria da realização dos objectivos
A  aproximação  da  perspectiva  de  objectivos  submete  que  comportamentos 
padrão são uma tentativa racional para alcançar os objectivos pessoais conseguidos por 
cada indivíduo (Nicholls, 1984).
A teoria da realização dos objectivos é uma teoria social cognitiva motivacional 
desenvolvida por Nicholls  (1989) que descreve o processo motivacional  baseado em 
cada objectivo atingido.
A teoria da realização dos objectivos significa descrever, explicar “ cognições 
que têm impacto no procedimento de realização no exercício e no desporto” (Roberts, 
1992  citado  por  Chou,  Ratliffe  &  Huang,  2002).  Estas  cognições  são  o  “  maior 
antecedente  da  direcção,  intenção  e  duração”  do  desporto  durante  o  treino  e  a 
competição.
A realização de objectivos assume que o maior foco dos indivíduos no contexto 
da realização, tal como o desporto e exercício, é demonstrar competência ou capacidade 
(Roberts, 1992 citado por Chou, Ratliffe & Huang, 2002). Contudo, a capacidade ou a 
competência  contemplou duas concepções no contexto da realização,  e isto levou ao 
desenvolvimento de duas grandes perspectivas de objectivos que são assumidas para ser 
adoptadas por indivíduos no contexto da realização (Nicholls, 1984). A realização do 
primeiro  objectivo  é  a  demonstração  do  poder  ou  a  aprendizagem  de  uma  tarefa 
(Deweck, 1986 citado por Chou, Ratliffe & Huang, 2002), isto é, a primeira perspectiva 
é  a  orientação  para  a  tarefa.  As  percepções  da  capacidade  são  auto-referenciadas  e 
dependem do aperfeiçoamento e /ou da aprendizagem, bem como do domínio da tarefa 
(Nicholls, 1989 citado por Serensen e Roberts, 2002). O sucesso ou o insucesso está 
dependente ao tributo subjectivo de qualquer um dos domínios, aprendizagem ou tarefa 
(Nicholls, 1984) Quando as tarefas estão envolvidas, as percepções da competência são 
auto-referenciadas, dominar a tarefa é o limite máximo de importância, e o progresso 
significa um sucesso subjectivo para os participantes das competições. Sendo a outra 
perspectiva  a  orientação  para  o  ego,  o  segundo  objectivo  é  o  da  maximização  da 
probabilidade de atribuir  elevada capacidade a si próprio (superioridade) assim como 
minimizar a probabilidade de atribuir baixa capacidade. As percepções da capacidade 
são normativas e referenciadas com as capacidades dos outros. O sucesso ou o insucesso 
está dependente do tributo subjectivo da comparação entre a capacidade de cada um e a 
dos outros, a referência são os outros (Nicholls, 1984). Se o ego estiver envolvido, a 
percepção  das  capacidades  é  normalmente  referenciada,  e  derrotar  os  outros  é 
consonante com o atingir dos objectivos, com o sucesso.
A  perspectiva  da  teoria  dos  objectivos  assegura  que  os  objectivos  pessoais 
influenciam a forma como as pessoas sentem, pensam e agem na realização de situações 
na educação ou no desporto. A realização doa objectivos é presumível  dar sentido a 
acções e prover uma coerência racional à interpretação de cada competição desportiva e 
um consequente procedimento individual neste domínio (Duda, Chi, Newton, Walling & 
Catley, 1995).
De acordo com a teoria da perspectiva de objectivos (Nicholls, 1989 citado por 
Duda  e  Newton,  1995)  o  envolvimento  da  tarefa  está  estritamente  ligado  a  uma 
adaptável realização padrão. Uma realização padrão similar é esperada pelos indivíduos 
orientados para o ego se estes são confiantes nas suas capacidades desportivas. Se, por 
acaso, os indivíduos orientados para o ego duvidam da sua competência atlética, há a 
hipótese de uma realização padrão negativa. Uma característica aliada a este facto é uma 
performance debilitativa (Nicholls, 1989 citado por Duda e Newton, 1995).
Os indivíduos assumem sempre uma orientação para a tarefa ou para o ego e 
diferenças nessa disposição podem ser o resultado da socialização através do clima de 
envolvência da tarefa ou ego em casa e prévias experiências no desporto (Duda, 1988 
citado por Serensen e Roberts, 2002)
Uma pessoa com uma elevada orientação  para o ego acredita  que é avaliada 
baseada na comparação com os outros, e entende que a participação de outros indivíduos 
com melhores  performances  são  uma ameaça  para  as  suas  capacidades,  sentindo-se 
intimidada.  No  entanto,  uma  pessoa  orientada  mais  para  a  tarefa  estará  menos 
preocupada  em como  a  sua  performance  é  comparada  com a  dos  outros,  porque  a 
performance e os resultados normativos são de pouca importância (Birrell & Richter, 
1987 citado por Serensen e Roberts, 2002).
Tipicamente, pessoas com uma elevada orientação para o ego tendem a reduzir a 
persistência  face  ao  falhanço  (Duda,  1988,  citado  por  Serensen  e  Roberts,  2002), 
executar um pequeno esforço (Roberts & Treasure, 1995 citado por Serensen e Roberts, 
2002),  evitar  prática  e  mudança  (Lochbaum & Roberts,  1993 citado  por  Serensen e 
Roberts,2002),  experienciar  mais  ansiedade antes da competição (Holl  & Korr, 1997 
citado  por Serensen e  Roberts,2002)  e desistir  do desporto (Ewing,  1981 citado  por 
Serensen  e  Roberts,2002).  Pessoas  com elevados  níveis  de  orientação  para  a  tarefa, 
manifestam mais  estratégias  de  realização  e  persistem face  ao  falhanço  (Roberts  & 
Ommundsen,  1998),  seleccionam  tarefas  diferentes,  experienciam  mais  motivações 
intrínsecas  (Kavassanu  &  Roberts,  1996  citado  por  Serensen  e  Roberts,2002)  e 
continuam integrados no desporto (Duda, 1988 citado por Serensen e Roberts,2002).
Num estudo realizado  com estudantes  “Taiwanese”  e  americanos,  em que  se 
avaliou  a  sua  orientação  para  o  ego tarefa  relacionada  com o  sucesso  na  Educação 
Física,  foram  obtidos  resultados  significativamente  positivos  na  correlação  entre  a 
orientação para o ego e para a tarefa (r =0,49) com p ‹ 0,001 (Chou, Huang & Ratliffe, 
2002).
Noutro estudo com a participação de 107 atletas de Ténis, foram investigadas as 
relações entre a orientação para o ego e para a tarefa, as expectativas para o sucesso e o 
estado de ansiedade numa situação competitiva. Um dos resultados deste estudo foi o 
facto do estado de auto-confiança se correlacionar negativamente com a orientação para 
o ego (Duda & Newton, 1995).
Capítulo III - Metodologia
3.1) Amostra
Neste  estudo  o  número  de  participantes  foi  40.  Todos  os  intervenientes  são 
atletas  de  várias  modalidades,  nomeadamente,  Natação  Pura,  Voleibol  e  Rugby,  de 
ambos os sexos, com idades entre os 15 e os 34 anos (média = 20,58 e desvio padrão 
=5,415)
Os  atletas  que  participaram praticam Natação  no  Clube  Náutico  de  Coimbra 
(n=11, 2 atletas do género feminino e 9 do género masculino), Natação na Associação 
Académica  de  Coimbra  (n=9,  3  atletas  do  género  feminino  e  6  atletas  do  género 
masculino), Voleibol na Associação Académica de Coimbra (n =8, sendo os 8 atletas do 
género  masculino)  e  Rugby  na  Associação  Académica  de  Coimbra  (n=12,  todos  os 
atletas do género masculino).
Todos os atletas  preencheram os questionários entre  o final  do ano 2006 e  o 
início do ano 2007.
3.2) Instrumentos de medida
Este trabalho contemplou o preenchimento de dois conjuntos de questionários, 
em que um deles seria aplicado antes ou depois do treino e outro previamente a uma 
competição, cerca de meia hora antes.
O conjunto de questionários a aplicar num treino era constituído por uma série de 
perguntas sobre o atleta  e sua a experiência  atlética  (dados demográficos)  e por três 
questionários referentes às reacções às competições em geral, nomeadamente o ASCI-
28,  o TEOSQ e o SAS. O conjunto de questionários  a  realizar  antes  de uma prova 
contempla o CSAI-2.
 Antes  do  preenchimento  dos  questionários  foi  explicado  ao  treinador  e  aos 
atletas em que consistia o trabalho a desenvolver e a forma como deveria ser preenchido 
o questionário. Foi essencial a transmissão de informações como a leitura de todas as 
componentes dos questionários, mais concretamente a forma de responder as questões, 
que nos questionários pré-competitivos teria que ser de forma instantânea e de acordo 
com o que sentiam no momento.
Foram aplicadas, a todos os participantes neste estudo, as versões traduzidas dos 
seguintes questionários já acima referidos:
1. “Athletic Coping Skills Inventory” - ACSI-28
2. “Task and Ego Orientation Questionnaire” - TEOSQ
3. “Sport Anxiety Scale” - SAS
4. Competitive State Anxiety Scale - CSAI-2
“Questionário de Experiências Atléticas” (ACSI-28)
O  questionário  de  experiências  atléticas  foi  utilizado  com  o  intuito  de  se 
avaliarem as diferenças individuais de habilidades psicológicas,  em atletas do género 
masculino, praticantes de Voleibol, Rugby e Natação e em atletas do género feminino, 
praticantes  de Natação.  Este  questionário é  constituído  por  28 itens,  distribuídos  em 
igual número por 7 sub-escalas (4 itens em cada), avaliando as seguintes habilidades 
psicológicas, cuja definição descreve as atletas com resultados mais elevados:
- Confronto com a adversidade: mesmo quando as coisas não correm bem, permanece 
positivo  e  entusiasmado,  calmo e  controlado  e  recupera  facilmente  perante  os  erros 
cometidos;
- Treinabilidade: está disponível e predisposto para interiorizar o que lhe é transmitido 
no treino, aceitando positivamente as críticas dos treinadores e directores;
- Concentração: dificilmente se distrai, consegue concentrar-se e focalizar a sua atenção 
nas tarefas desportivas, mesmo em situações difíceis e/ou inesperadas, quer em situação 
de treino, quer em competição;
- Confiança e motivação para a realização: demonstra-se confiante e positivamente 
motivado, trabalhando sempre a 100% para se aperfeiçoar, quer ao nível do treino, quer 
em competição;
- Formulação de objectivos e preparação mental: estabelece metas a atingir a curto 
prazo e trabalha no sentido de alcançar objectivos concretos de rendimento, planeando e 
preparando-se mentalmente para a competição;
- Rendimento máximo sobre pressão: nas situações de pressão competitiva, sente-se 
mais desafiado do que ameaçado, alcançando bons níveis de rendimento sobre pressão 
competitiva;
- Ausência de preocupações:  não se preocupa com o que as outras pessoas possam 
pensar acerca do seu rendimento, nem se pressiona a si mesmo ao preocupar-se com os 
erros ou falhas que possa cometer;
Cada item é respondido numa escala tipo Lickert, de 4 pontos (0= Quase nunca; 
1= Algumas vezes; 2= Muitas vezes; 3= Quase sempre), dependendo da frequência de 
vezes que as atletas sentem a experiência em causa, ao praticarem o seu desporto. 
O  resultado  de  cada  uma  das  7  sub-escalas  é  obtido  através  da  soma  dos 
respectivos itens, podendo desta forma variar entre o mínimo de 0 e o máximo de 12, em 
que os resultados mais elevados indicam maiores níveis de habilidades psicológicas no 
âmbito da competição desportiva. O resultado final deste questionário é alcançado pelo 
somatório dos resultados obtidos nas 7 sub-escalas, podendo alternar entre o mínimo de 
0 e o máximo de 84, constituindo a medida de recursos pessoais de confronto perante a 
competição  desportiva,  que  nos  indica  uma estimativa  multifacetada  das  habilidades 
psicológicas da atleta. 
 “Task and Ego Orientation Questionnaire” (TEOSQ)
O TEOSQ foi originalmente desenvolvido nos Estados Unidos da América e por 
isso mesmo foi necessário fazer a sua tradução e adaptação. Desta forma foi criado o 
TEOSQp,  que  se  constitui  por  uma  afirmação  inicial  “Quando  me  sinto  com mais 
sucesso no desporto é quando…”, por 13 itens que descrevem situações de realização 
possíveis  de acontecer  em situações competitivas:  7 relacionadas com a obtenção de 
objectivos relativos à dimensão das tarefas (por exemplo, “aprendo uma nova técnica 
esforçando-me bastante”, “faço o meu melhor”); e 6 à dimensão do ego (por exemplo, 
“ou  o  único  que  consegue  executar  as  técnicas”,  “sou  o  melhor”).  Para  o  seu 
preenchimento é pedido aos indivíduos que, em relação a cada uma das 13 afirmações 
indiquem  numa  escala  de  tipo  Lickert  de  5  pontos  (de  1=discordo  totalmente  a 
5=concordo plenamente)  a sua concordância  ou discordância,  relativamente ao modo 
como elas se aplicam a ele próprio.
“Questionário de Reacções à Competição” (SAS)
O Questionário de Reacções à Competição é um instrumento multidimensional 
de medida do traço de ansiedade competitiva, constituído por 3 sub-escalas que medem a 
ansiedade  somática  (9  itens),  os  pensamentos  experimentados  (7  itens)  e  o  nível  de 
perturbação da concentração (5 itens), em competição. As atletas assinalaram cada item 
numa escala  do tipo  Lickert,  de 4  pontos  (1= Quase nunca;  2= Algumas  vezes;  3= 
Muitas vezes; 4= Quase sempre), indicando o nível de ansiedade que geralmente sentiam 
antes ou durante a competição.
O resultado de cada uma das três sub-escalas é obtido através do somatório dos 
respectivos  itens,  podendo  desta  forma  variar  entre  0  e  36,  no  caso  da  ansiedade 
somática, de 0 a 28, relativamente à frequência de pensamentos experimentados e de 0 a 
20 ao nível de perturbação da concentração, podendo desta forma o traço de ansiedade 
competitiva variar  entre 0 e 84,  resultante  do somatório dos resultados das três sub-
escalas, em que as atletas com menores valores são as que apresentam menores níveis de 
ansiedade traço competitiva.
“ Questionário de Auto-avaliação Pré-Competitiva” (CSAI-2) 
Este instrumento é composto por 27 itens, que têm como objectivo medir três 
estados  competitivos:  estado de ansiedade  cognitiva,  estado de ansiedade somática  e 
confiança. Cada um destes três estados competitivos é aferido através das respostas a 
nove itens usando uma escala do tipo Lickert, de 4 pontos (1= Quase nunca; 2= Algumas 
vezes; 3= Muitas vezes; 4= Quase sempre). 
Os resultados em cada um dos três estados variam de um mínimo de 9 a um 
máximo de 36. 
3.3) Apresentação das Variáveis
Variáveis dependentes
As variáveis dependentes deste estudo são:
A
As  7  dimensões  das  habilidades  psicológicas  (confronto  com  a 
adversidade, treinabilidade, concentração, confiança e motivação para a 
realização e formulação de objectivos e preparação mental,  rendimento 
máximo sob pressão e ausência de preocupações);
m
A orientação para os objectivos direccionados para a tarefa e para o ego;
Traço de ansiedade competitivo e suas sub-escalas (ansiedade somática, 
preocupação e perturbação da concentração);
p
Estado  de  ansiedade  pré-competitivoe  suas  sub-escalas  (ansiedade 
cognitiva, ansiedade somática e autoconfiança).
Variáveis independentes
As variáveis independentes deste estudo são:
Idade;
I
Género;
G
Tipo de Modalidades (colectivas e individuais);
T
Anos de Experiência.
3.4) Procedimentos
Procedimentos operacionais
Neste estudo foram utilizados 4 instrumentos, como já foi referido anteriormente. 
Como  também  já  foi  supracitado  um  dos  questionários  CSAI-2,  foi  entregue  e 
devidamente preenchido cerca de meia hora antes da competição ao invés dos restantes 
(Dados demográficos, ASCI-28, TEOSQ e SAS) que foram entregues e preenchidos em 
sessões de treino.
Inicialmente minha estratégia foi contactar os treinadores e até a direcção dos 
clubes que eu pretendia que fizessem parte do meu estudo e consequentemente aplicar 
meus questionários aos atletas que deles faziam parte. Os treinadores e direcção do clube 
tinham conhecimento  do  objectivo  do  estudo  e  de  cada  questionário,  das  regras  do 
preenchimento dos mesmos e ainda do facto dos dados recolhidos serem confidenciais, 
assim como o facto de todos os intervenientes serem voluntários na participação deste 
estudo. Os primeiros questionários a serem aplicados foram o ASCI-28, TEOSQ, SAS e 
o conjunto de questões referentes ao atleta e sua experiência desportiva. Posteriormente 
estabelecia com o treinador dos respectivos atletas uma data de uma competição à qual 
poderia ir assistir e então aplicar o questionário CSAI-2. Dado que alguns atletas que 
preenchiam  o  conjunto  de  questionários  em  sessão  de  treino  não  participaram  na 
competição na qual foi preenchido o instrumento CSAI-2, nem todos os questionários 
recolhidos puderam ser utilizados neste estudo.
Procedimentos estatísticos
Na  análise  e  tratamento  estatístico  dos  resultados  obtidos  através  de  todos  os 
questionários foi utilizado o Programa “Statistical Packagefor Social Sciences” – SPSS 
13.0.  Com  este  programa  foram  determinadas  frequências,  percentagens,  valores 
mínimos, máximos, médias, desvios padrão e amplitudes de valores, sendo que estas três 
últimas referências tiveram como objectivo caracterizar as variáveis dependentes deste 
estudo,  sendo  elas  as  dimensões  das  habilidades  psicológicas,  o  traço  e  estado  de 
ansiedade competitivo e suas sub-escalas e a orientação para a tarefa e ego.
Antes de mais caracterizou-se a amostra e as variáveis dependentes e de seguida 
estabeleceram-se as correlações entre as variáveis psicológicas, isto é, as dimensões das 
habilidades psicológicas, o traço e estado de ansiedade competitivo e suas sub-escalas e 
a  orientação  para  a  tarefa  e  ego,  sendo  o  coeficientes  de  correlação  de  Pearson  o 
utilizado  para  este  fim,  assim  como  para  calcular  a  correlação  entre  as  variáveis 
psicológicas  e  as variáveis  independentes  deste  estudo (a idade,  o género,  o  tipo de 
modalidade e os anos de experiência). Recorreu-se ainda ao cálculo estatístico ANOVA 
e os testes Post-hoc (Tukey HSD) e teste T para analisar as diferenças existentes entre as 
variáveis psicológicas e as variáveis independentes, isto é, a idade, o género, os anos de 
experiência e o tipo de modalidade que os atletas praticam.
Capítulo IV - Apresentação e Discussão de resultados
De seguida  apresentarei  os  dados  recolhidos,  bem como a  sua  análise  e  seu 
tratamento  estatístico,  realizado  através  do  programa  “Statistical  Package  for  Social 
Sciences – SPSS for Windows” (versão 12.0). Também será apresentada a estatística 
descritiva das variáveis independentes e dependentes, assim como a comparação com 
outros  estudos,  e  ainda  a  apresentação  das  correlações  entre  variáveis  e  também as 
diferenças, através do tratamento estatístico do Coeficiente de Correlação de Pearson, 
ANOVA e Testes –T.
4.1) Análise descritiva
No seguinte quadro (Quadro 1) é apresentada a caracterização da amostra. Ao 
observar o mesmo verifica-se que grande parte da amostra, de uma proporção de 85% 
para 15%, é do género masculino, existindo apenas 6 atletas do género feminino dos 40 
que  perfazem a  totalidade  da  amostra.  Quanto  à  idade  dos  atletas  é  muito  dispersa, 
existindo atletas desde os 15 aos 34 anos. A nível desportivo os atletas que participaram 
neste estudo praticam Rugby, Voleibol, sendo duas modalidades colectivas e Natação, 
modalidade individual. Relativamente aos anos de experiência, existe uma percentagem 
de 42,5% de atletas que praticam a modalidade em que estão inseridos no momento 
entre 0 a 9 anos, enquanto 57,5% dos atletas praticam há mais de 9 anos. 
Quadro 1 – Estatísticas descritivas relativo à caracterização da amostra (N=40), sendo os dados 
recolhidos através da bateria de testes (dados demográficos, CSAI-2, ASCI-28, TEOSQ e SAS)
Característica/Variável N %
Género                     
     Masculino        34 85%
     Feminino       6 15%
Idade                
     0-16 anos         14 35%
     17-22 anos   13 32,50%
     22-… anos      13 32,50%
Tipo de modalidade   
     Individual           20 50%
     Colectiva         20 50%
Modalidade   
     Natação           20 50%
     Rugby            12 30%
     Voleibol          8 20%
Anos de experiência   
     0-9 anos            17 42,50%
     9-…anos 23 57,50%
Como podemos constatar no Quadro 2, relativamente às variáveis psicológicas, a 
dimensão treinabilidade é a que apresenta valores médios mais elevados, enquanto que a 
dimensão rendimento máximo sobre pressão apresenta os valores médios mais baixos.
Quadro 2 – Estatísticas descritivas relativo às variáveis psicológicas recolhidas com o instrumento 
ASCI-28
Competências Psicológicas
Confronto com a adversidade
Treinabilidade
Concentração
Confiança e motivação para a realização
Formulação de objectivos e preparação mental
Rendimento máximo sobre pressão              
Ausência de preocupações
Recursos pessoais de confronto (total)
Os  resultados  obtidos  neste  estudo  são  similares  aos  resultados  obtidos  por 
Waples  (2003),  num  estudo  realizado  com  atletas  ginastas  com  diferentes  níveis 
competitivos  (elite  e  não-elite),  nomeadamente  em  termos  do  confronto  com  a 
adversidade,  concentração,  confiança  e  motivação  para  a  realização  e  rendimento 
máximo  sobre  pressão.  Comparativamente  ao  estudo  de  Lehnen  (2006),  a  única 
semelhança é na ausência de preocupações. Em termos da treinabilidade não há muitas 
diferenças  quando  se  compara  os  resultados  deste  estudo  com  os  outros  estudos 
referidos.  Dado  que  os  valores  deste  estudo  diferem  na  maioria  das  habilidades 
psicológicas  do  estudo  de  Lehnen  (2006),  faz  querer  que  se  deve  às  diferenças  da 
amostra, uma vez que os atletas do estudo de Lehnen eram mais novos, tendo idades 
entre os 16 e os 17 anos, ao contrário do estudo realizado por Waples (2003), em que as 
atletas tinham idades entre os 10 e os 28 anos (Quadro 3).
Quadro 3 – Comparação dos valores médios obtidos pelo instrumento ASCI-28 de diferentes grupos 
de atletas
Habilidades Psicológicas Presente 
estudo
Confronto com a adversidade 5,83
Treinabilidade 9,58
Concentração 6,7
Confiança e motivação para a realização 6,98
Formulação de objectivos e preparação mental 6,68
Rendimento máximo sobre pressão              5,73
Ausência de preocupações 6,75
Recursos pessoais de confronto (total) 48,23
Quanto ao traço de ansiedade competitiva, os valores médios mais altos dizem 
respeito à escala de ansiedade somática e os valores médios mais baixos correspondem à 
perturbação  da  concentração.,  sendo  que  relativo  ao  estado  de  ansiedade  a  auto-
confiança obteve valores mais elevados que a ansiedade cognitiva, que teve valores mais 
baixos, e que a ansiedade somática (Quadro 4).
Quadro 4 – Estatísticas descritivas relativo às variáveis psicológicas recolhidas com o instrumento 
SAS e CSAI-2
Traço de ansiedade competitiva
Escala de ansiedade somática
Preocupação
Perturbação da concentração
Ansiedade total
Estado de ansiedade competitiva
Ansiedade cognitiva
Ansiedade somática
Autoconfiança
Os valores médios obtidos neste estudo não são muito diferentes de estudos já 
realizados anteriormente (Porém, 2001 e Dias, 2005), no que diz respeito ao traço de 
ansiedade competitiva.  É de salientar que em todos os estudos a escala de ansiedade 
somática tem sempre o valor mais elevado e a perturbação o valor mais baixo (Quadro 
5).
Quadro 5 – Comparação dos valores médios obtidos pelo instrumento SAS de diferentes grupos de 
atletas
Traço de ansiedade competitiva Presente estudo Porém, 2001 Dias, 2005
Escala de ansiedade somática 16,3 14,6 15,77
Preocupação 15,68 14,2 14,85
Perturbação da concentração 8,65 8 8,12
Ansiedade total 40,63 36,8 38,73
Como se pode observar no Quadro 6, os valores de estudos já realizados em anos 
anteriores diferem um pouco dos valores do presente estudo. Relativamente ao estudo de 
Gruszka (1999), a ansiedade somática tem valores superiores à ansiedade cognitiva e a 
autoconfiança,  enquanto  que  nos  restantes  estudos,  incluindo  o  presente,  é  a 
autoconfiança que assume os resultados mais elevados. Este facto poderá dever-se ao 
facto da idade dos atletas do estudo mais antigo variar entre os 15 e os 17 anos, enquanto 
que nos restantes as idades são compreendidas entre os 19 e os 45 anos, no caso da 
investigação de Cruz (2006) e entre os 15 e os 34 anos neste estudo.
Quadro 6 – Comparação dos valores médios obtidos pelo instrumento CSAI-2 de diferentes grupos 
de atletas
Estado de ansiedade competitiva Presente estudo
Ansiedade cognitiva 18,08
Ansiedade somática 19,73
Autoconfiança 24,35
A partir do Quadro 7, verifica-se que os atletas têm uma elevada orientação para 
a tarefa e uma moderada orientação para o ego.
Quadro 7 – Estatísticas descritivas relativo às variáveis psicológicas recolhidas com o instrumento 
TEOSQ
Orientação para os objectivos
Tarefa
Ego
Como se  pode  observar  através  do  Quadro  8,  os  dados  obtidos  neste  estudo 
diferem um pouco dos valores  obtidos  por Bidlle  (1998) e  por  Porto (2001),  porém 
aproximam-se dos resultados do estudo efectuado por Miranda (2006). As diferenças 
obtidas relativamente ao estudo realizado por Biddle (1998) poderá justificar-se pelas 
idades dos atletas que são compreendidas entre os 12 e 14 anos, ao contrário do estudo 
presente, em que as idades são compreendidas entre os 15 e os 34 anos (média = 20,58). 
Relativo ao estudo realizado por Porto (2001), as idades compreendem-se entre os 10 e 
31 anos, sendo que há atletas muito jovens; para além disso a modalidade é apenas uma, 
o Futebol, ao contrário deste estudo, em que há 3 modalidades diferentes. Todas estas 
diferenças podem levar a que nos resultados entre os estudos haja tantas discrepâncias. 
A semelhança de dados comparativamente ao estudo mais recente poderá dever-
se ao facto da modalidade a que se refere ser a Natação, e esta é uma modalidade que 
metade dos atletas que participaram neste estudo também pratica. 
Quadro 8 – Comparação dos valores médios obtidos pelo instrumento TEOSQ de diferentes grupos 
de atletas
Orientação para os objectivos Presente estudo Bidlle, 1998
Tarefa 28,7 O,7
Ego 15,65 3,7
4.2) Correlações entre as variáveis psicológicas estudadas
As  correlações  entre  as  variáveis  estudadas  foram  calculadas  através  do 
coeficiente de correlação de Pearson e como se pode verificar através do Quadro 9, as 
correlações existentes são quase sempre significativas entre quase todas as dimensões do 
ACSIS-28 e do SAS, havendo duas correlações significativas diferentes, inferior a 0,05 e 
outra  inferior  a  0,01,  como se observa  através  do Quadro 9,  bem como correlações 
positivas e correlações negativas, entre as variáveis traço e estado de ansiedade com as 
habilidades psicológicas.
Relativamente ao traço de ansiedade e às suas dimensões todas as correlações 
existentes são negativas, mas nem todas são significativas, à excepção das correlações 
entre a formulação de objectivos e a preparação mental e todas as dimensões do traço de 
ansiedade.  Estes  resultados  levam  a  concluir  que  elevados  valores  das  habilidades 
psicológicas,  significa  que  os  atletas  têm  baixos  níveis  de  traço  de  ansiedade 
competitiva, o que vai de encontro a um estudo realizado por Hamstra (2004). Porém, a 
formulação de objectivos tem uma correlação positiva, como já referi, o que contraria os 
restantes resultados.
Quanto ao estado de ansiedade, também é possível verificar que a maior parte das 
correlações  são  negativas  e  significativas,  existindo  a  diferença  da  dimensão 
autoconfiança que se correlaciona positivamente com todas as habilidades psicológicas à 
excepção do confronto com a adversidade e consequentemente com os recursos frontais 
de  confronto  (T).  Claro  está  que  esta  correlação  positiva  da  autoconfiança  com  as 
habilidades psicológicas não seria de esperar, mas os restantes resultados indicam que, 
assim como no traço de ansiedade, resultados superiores das habilidades psicológicas 
levam a resultados inferiores do estado de ansiedade competitiva.
Quadro 9 – Correlações entre as habilidades psicológicas e o traço e estado de ansiedade 
competitiva
Variáveis
Habilidades 
Psicológicas
Traço de 
ansiedade 
competitiva
Estado de 
ansiedade 
competitiva
Escala de 
Ansiedade 
Somática
Preocupação Perturbação da 
Concentração Ansiedade
Total
Ansiedade
Cognitiva
Confronto  com 
adversidade
-,495** -,635** -,394* -,582** -,400*
Treinabilidade -,295 -,495** -,445** -,477** -,020
Concentração -,431** -,616** -,438** -,557** -,219
Confiança  e 
motivação  para  a 
realização
-,433** -,542** -,469** -,534** -,160
Formulação  de 
objectivos  e 
preparação mental
-,249 -,065 -,182 -,185 ,065
Rendimento 
máximo  sobre 
pressão
-468** -,528** -,383* -,523** -,232
Ausência  de 
preocupações
-,551** -,742** -,423** -,658** -,346*
Recursos  pessoais 
de confronto (T)
-,596** -,735** -,547** -,706** -,279
* Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
No quadro seguinte (Quadro 10) estão elucidados os resultados das correlações 
entre  os  dados  obtidos  pelos  instrumentos  ACSI-28  e  TEOSQ,  as  habilidades 
psicológicas  e  as  dimensões  tarefa  e  ego.  Todas  as  habilidades  psicológicas  se 
correlacionam  significativamente  e  de  forma  positiva  com  a  tarefa,  à  excepção  do 
rendimento máximo sobre pressão. Ou seja, os atletas que tenham valores elevados nas 
habilidades psicológicas, também têm uma elevada orientação para a tarefa, o que vai de 
encontro com o ponto de vista de Nichols (1989) citado por Duda e Newton, 1995), em 
que a tarefa depende do domínio da aprendizagem e do aperfeiçoamento, bem como o 
domínio  da  própria  tarefa.  Segundo  Roberts,  Ommundsen  &  Kavussanu  (1998),  os 
atletas orientados para a tarefa também seleccionam mais estratégias de realização, mas 
por outro lado não se preocupam com a performance dos outros (Birrel e Ritcher, 1987). 
Quanto ao ego, não há correlações significativas com nenhuma habilidade psicológica. 
Quadro 10 – Correlações entre as habilidades psicológicas e a orientação para os objectivos
Variáveis
Habilidades Psicológicas
Confronto com adversidade
Treinabilidade
Concentração
Confiança e motivação para a realização
Formulação de objectivos e preparação 
mental
Rendimento máximo sobre pressão
Ausência de preocupações
Recursos pessoais de confronto (T)
                  * Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
No Quadro 11 estão apresentadas as correlações entre as dimensões da orientação 
para os objectivos (instrumento TEOSQ) e o traço e estado de ansiedade (instrumento 
SAS).  Em  termos  do  traço  de  ansiedade  pode-se  verificar  que  há  correlações 
significativas  de forma negativa  com a orientação  para a  tarefa,  o que significa  que 
valores elevados de orientação para a tarefa significa que os atletas têm um baixo traço 
de ansiedade. Entre a orientação para o ego e o traço de ansiedade não existe qualquer 
correlação significativa. Perante os resultados também se conclui que não há qualquer 
significância entre o estado de ansiedade e a orientação para os objectivos, quer esta seja 
para  a  tarefa  ou  para  o  ego.  Estas  constatações  são  confirmadas  por  Ommundsen e 
Pedersen (1999), cuja investigação levou a que nenhuma associação fosse encontrada 
entre a orientação para o ego e os índices da ansiedade. Um estudo realizado por Biddle 
e Ntoumis (1998) também revelou que a inexistência  de qualquer  correlação entre a 
orientação para a tarefa e o estado de ansiedade competitiva.
Quadro 11 – Correlações entre a orientação para os objectivos e o traço e estado de ansiedade
Variáveis
Orientação 
para os 
objectivos
Traço de 
ansiedade 
competitiva
Estado de 
ansiedade 
competitiva
Escala de 
Ansiedade 
Somática
Preocupação Perturbação da 
Concentração Ansiedade
Total
Ansiedade
Cognitiva
Tarefa -,433** -,441** -,392* -,474** ,006
Ego ,084 ,216 -,014 ,123 ,071
*Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
Em termos das correlações entre o traço e o estado de ansiedade competitiva, 
pode dizer-se que há quase sempre correlações significativas, sendo a maioria positivas, 
o que quer dizer que elevados níveis de estado de ansiedade também significam elevados 
valores do traço de ansiedade. Esta constatação vai de encontro a Caruso (1990) e a um 
estudo realizado por Halvari & Gjesme (1995), em que os resultados ditavam que um 
aumento do estado de ansiedade era prognóstico de um aumento do traço de ansiedade. 
Contudo também há correlações significativas, mas de forma negativa, nomeadamente 
entre a autoconfiança e todas as dimensões do traço de ansiedade, logo, os atletas que 
tenham elevados níveis de autoconfiança, terão um baixo traço de ansiedade. Este facto 
vai  de  encontro  à  investigação  realizada  por  Hanton,  Evans  &  Neil  (2003)  que 
constataram que os atletas com altos valores de autoconfiança têm baixos valores de 
traço de ansiedade.  A dimensão perturbação da concentração é a única dimensão do 
traço de ansiedade que não tem qualquer correlação significativa com as dimensões do 
estado de ansiedade.
Quadro 12 – Correlações entre o traço e o estado de ansiedade competitiva
Variáveis
Estado de 
Ansiedade 
Competitiva
Traço de 
Ansiedade 
Competitiv
a
Escala de 
Ansiedade 
Preocupação
Somática
Ansiedade
Cognitiva
,368* ,506**
Ansiedade 
Somática
,538** ,370*
Autoconfiança -,333* -,541**
*Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
4.3) Correlação entre as variáveis psicológicas e a idade e os anos de 
experiência 
No Quadro 13 pode verificar-se que existem algumas correlações significativas 
entre  as  habilidades  psicológicas,  a  idade  e  os  anos  de  experiência.  A  partir  dos 
resultados verifica-se que o confronto com a adversidade, a concentração, a confiança e 
motivação  para  a  realização,  o  rendimento  máximo  sobre  pressão  e  a  ausência  de 
preocupações  aumentam  com  a  idade.  Estas  duas  últimas  habilidades  psicológicas 
mencionadas também aumentam com os anos de experiência.
Quadro 13 – Correlações entre as habilidades psicológicas e a idade e os anos de experiência
*Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
De seguida, no Quadro 14 pode visualizar-se claramente que o traço de ansiedade 
tem uma significância  com a idade,  correlacionando-se sempre negativamente,  o que 
significa que tanto a escala de ansiedade somática, como a preocupação, a perturbação 
da concentração e a ansiedade total tendem a diminuir com a idade. Já com os anos de 
experiência apenas a escala de ansiedade somática e a ansiedade total se correlacionam 
significativamente com o s anos de experiência e de forma negativa, logo, a escala de 
ansiedade somática e a ansiedade total tendem a diminuir com os anos de experiência.
Relativamente ao estado de ansiedade competitiva, apenas se contempla que a 
autoconfiança aumenta quer com a idade, quer com os anos de experiência.
Quadro 14 – Correlações entre o traço e estado de ansiedade e a idade e os anos de experiência
*Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
Observando o Quadro 15 verifica-se que a orientação para os objectivos, quer 
seja a tarefa ou o ego, não se correlaciona significativamente nem com a idade, nem com 
os anos de experiência.
Quadro 15 – Correlações entre a orientação para os objectivos e a idade e os anos de experiência
*Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
4.4) Diferenças em função da idade dos atletas
Para calcular as diferenças entre as variáveis psicológicas e a idade dos atletas foi 
feita uma análise da variância (ANOVA) e posteriormente os atletas foram agrupados 
mediante a sua idade em 3 grupos (0-16, 17-22 e +22 anos) para que se verificassem as 
suas diferenças, sendo isso possível através do teste Post Hoc (Tukey HSD). A divisão 
dos grupos foi feita mediante a distribuição da amostra.
Através do Quadro 16 pode-se verificar que existem diferenças significativas em 
todas  as  habilidades  psicológicas,  à  excepção  da  treinabilidade  e  da  formulação  de 
objectivos  e  preparação  mental,  em todas  as  dimensões  do traço  de ansiedade,  e  na 
dimensão  autoconfiança  do  estado  de  ansiedade,  resultados  estes  já  verificados 
anteriormente (Quadro 13, 14 e 15).
Quadro 16 – Diferenças entre a idade e as habilidades psicológicas, o traço e estado de ansiedade e a 
orientação para os objectivos (ANOVA)
Variáveis 
Habilidades Psicológicas 0-16 17-22 + 22
M DP M DP M
Confronto com adversidade 4,79 3,309 4,85 2,577 7.92
Treinabilidade 8,93 2,841 9,46 2,066 10,38
Concentração 5,29 2,555 6,77 2,682 8,15
Confiança  e  motivação  para  a 
realização
5,93 2,556 6,54 1,713 8,54
Formulação  de  objectivos  e 
preparação mental
6,57 2,875 6,85 2,304 6,62
Rendimento  máximo  sobre 
pressão
4,50 3,276 4,69 2,983 8,08
Ausência de preocupações 6,00 3,138 6,23 2,279 8,08
Recursos pessoais de confronto 
T
42,00 14,433 45,38 9,717 57,77
Traço de Ansiedade M DP M DP M
Escala de Ansiedade Somática 19,07 6,731 16,62 3,906 13,00
Preocupação 17,86 6,100 16,54 3,666 12,46
Perturbação da concentração 9,29 3,292 9,85 2,703 6,77
Ansiedade total 46,21 14,165 43,00 8,944 32,23
Estado de Ansiedade M DP M DP M
Ansiedade Cognitiva 18,57 6,223 19,23 5,510 16,38
Ansiedade Somática 20,79 6,066 20,46 5,868 17,85
Autoconfiança 22,64 5,444 23,31 6,408 27,23
Orientação para os 
objectivos
M DP M DP M
Tarefa 26,72 4,497 29,00 3,808 30,54
Ego 15,71 3,338 15,62 4,445 15,62
*Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
Com o teste Post Hoc foi possível observar a existência de algumas diferenças 
significativas entre os grupos etários formados ao nível das variáveis psicológicas.
No Quadro 17 contemplam-se diferenças entre o grupo dos 0 aos 16 anos e o 
grupo dos mais que 22 anos e entre este e o grupo dos 17 aos 22 anos. As diferenças 
entre o grupo dos 0-16 e + 22 anos verificam-se no confronto com a adversidade, na 
concentração,  na confiança e motivação para a realização e nos recursos pessoais  de 
confronto, no que diz respeito às habilidades psicológicos e ainda se verifica na escala 
de ansiedade somática, na preocupação e na ansiedade total no que diz respeito ao traço 
de ansiedade competitiva. Já no que se refere às diferenças entre o grupo dos 17-22 e + 
de 22 anos, estas encontram-se nas dimensões confronto com a adversidade, rendimento 
máximo  sobre  pressão  e  recursos  pessoais  de  confronto  (habilidades  psicológicas)  e 
também  nas  dimensões  perturbação  da  concentração  e  ansiedade  total  (traço  de 
ansiedade competitiva). 
Todas as dimensões das habilidades psicológicas aumentam com a idade sendo 
os  atletas  com +22 anos  os  que têm valores  superiores  relativamente  às  habilidades 
psicológicas, quer em relação aos atletas entre os 0 e 16 anos e entre os 17 e 22 anos, ao 
contrário do que acontece nas dimensões do traço de ansiedade, em que os atletas mais 
velhos têm valores inferiores em comparação com os atletas mais novos. Isto significa 
que as habilidades psicológicas onde se verificaram diferenças entre os grupos etários 
aumentam com a idade, ao contrário do traço de ansiedade, que diminui com o aumento 
da idade.
Apesar  dos  resultados  obtidos  anteriormente,  com  o  Post  Hoc  não  foram 
encontradas diferenças significativas no que diz respeito à autoconfiança.
Quadro 17 – Diferenças nas variáveis psicológicas em função da idade (Post Hoc –Tukey HSD)
Variáveis
Habilidades Psicológicas Idade P
Confronto com a adversidade 0-16       +22
17-22     +22
,015*
,020*
Concentração 0-16       +22 ,010**
Confiança e motivação para a realização 0-16       +22 ,012*
Rendimento máximo sobre pressão 0-16       +22
17-22     +22
,013*
,022*
Recursos pessoais de confronto 0-16       +22
17-22     +22
,005**
,033*
Traço de Ansiedade Competitiva Idade P
Escala de Ansiedade Somática 0-16       +22 ,010**
Preocupação 0-16       +22 ,011*
Perturbação da concentração 17-22     +22 ,023*
Ansiedade Total 0-16       +22
17-22     +22
,006**
,044*
*Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
4.5) Diferenças em função dos anos de experiência dos atletas
De forma a analisar as variáveis em função dos anos de experiência dos atletas 
utilizou-se o Teste T e apenas duas diferenças significativas foram encontradas, mais 
concretamente  nas  dimensões  rendimento  máximo  sobre  pressão  e  ausência  de 
preocupações das habilidades psicológicas (Quadro 18), que aumentam com os anos de 
experiência,  pois  os  valores  são  superiores  nos  atletas  com  mais  de  9  anos  de 
experiência. Quanto às restantes dimensões e variáveis não foram encontradas diferenças 
significativas em função dos anos de experiência dos atletas.
Quadro 18 – Diferenças nas variáveis psicológicas em função dos anos de experiência (Teste T)
Variáveis 
Habilidades Psicológicas 0-9 + 9
M           DP M
Confronto com adversidade 5,29 3,636 6,22
Treinabilidade 9,82 2,628 9,39
Concentração 6,06 3,152 7,17
Confiança  e  motivação  para  a 
realização
6,53 2,982 7,30
Formulação  de  objectivos  e 
preparação mental
6,94 3,152 6,48
Rendimento  máximo  sobre 
pressão
3,76 3,231 7,17
Ausência de preocupações 5,47 2,939 7,70
Recursos  pessoais  de  confronto 
T
43,88 16,807 51,37
Traço de Ansiedade M           DP M
Escala de Ansiedade Somática 18,12 6,030 14,96
Preocupação 16,94 6,139 14,74
Perturbação da concentração 8,94 3,269 8,43
Ansiedade total 44,00 14,013 38,13
Estado de Ansiedade M           DP M
Ansiedade Cognitiva 18,18 6,065 18,00
Ansiedade Somática 20,59 6,083 19,09
Autoconfiança 22,47 5,328 25,74
Orientação para os objectivos M           DP M
Tarefa 28,06 4,589 29,17
Ego 15,18 5,223 16,00
 ** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
*** Correlação é significativa até ao valor 0, 001 (p‹0,001)
4.6) Diferenças em função do tipo de modalidade que os atletas 
praticam
Para averiguar a existência de diferenças em função do tipo de modalidade que 
os atletas praticam recorreu-se novamente ao Teste T (Quadro 19).
A nível das habilidades psicológicas foram encontradas diferenças no confronto 
com a adversidade,  na concentração,  na confiança e motivação para a realização,  no 
rendimento máximo sobre pressão e nos recursos pessoais de confronto. No traço de 
ansiedade competitiva existem diferenças significativas na escala de ansiedade somática, 
na preocupação e na ansiedade total, enquanto que no estado de ansiedade competitiva 
apenas  na  dimensão  autoconfiança  existem  diferenças.  Em  todas  as  dimensões  das 
habilidades  psicológicas  os  valores  são  superiores  nas  modalidades  individuais  em 
comparação  com  as  colectivas,  tal  como  na  autoconfiança,  dimensão  do  estado  de 
ansiedade competitiva. Já Cruz (1996) fez um estudo cujos resultados indicaram que a 
preocupação e a perturbação da concentração eram superiores nos desportos individuais, 
o que vai contra o presente estudo, tal como o estudo de Martens (1990) que teve como 
resultados a indicação de que os desportos individuais teriam uma baixa autoconfiança 
em comparação com desportos colectivos.
 Relativamente às dimensões do traço de ansiedade os seus valores são superiores 
nos desportos colectivos, o que contraria estudos realizados por Wong e Lox e Clark 
(1993), O’Sullivan, Zuckerman e Kraft (1998), Jones e Hanton (2000) que obtiveram 
exactamente os resultados contrários, que os desportos individuais assumiam os valores 
mais elevados de ansiedade traço. Cruz (2006) também fez um estudo em que os atletas 
de desportos individuais tinham elevados valores de ansiedade comparativamente com 
atletas de desportos colectivos.
Quadro 19 – Diferenças nas variáveis psicológicas em função do tipo de modalidade (Teste T)
Variáveis 
Habilidades Psicológicas Individual Colectiva
M           DP M
Confronto com adversidade 6,95 2,665 4,70
Treinabilidade 9,65 2,033 9,50
Concentração 7,85 1,755 5,55
Confiança  e  motivação  para  a 
realização
7,85 2,207 6,10
Formulação  de  objectivos  e 
preparação mental
6,75 2,359 6,60
Rendimento  máximo  sobre 
pressão
7,20 3,254 4,25
Ausência de preocupações 7,50 2,373 6,00
Recursos  pessoais  de  confronto 
T
53,75 11,350 42,70
Traço de Ansiedade M           DP M
Escala de Ansiedade Somática 14,35 4,283 18,25
Preocupação 13,90 3,712 17,45
Perturbação da concentração 7,90 2,882 9,40
Ansiedade total 36,15 9,848 45,10
Estado de Ansiedade M           DP M
Ansiedade Cognitiva 17,80 4,384 18,35
Ansiedade Somática 19,25 4,428 20,20
Autoconfiança 27,00 2,884 21,70
Orientação para os objectivos M           DP M
Tarefa 29,45 3,900 27,95
Ego 15,60 4,433 15,70
*Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
*** Correlação é significativa até ao valor 0, 001 (p‹0,001)
4.7) Diferenças em função da modalidade que os atletas praticam
Posteriormente verificou-se (ANOVA) também se existiam diferenças entre as 
modalidades praticadas pelos atletas e algumas foram encontradas, nomeadamente na 
concentração, na confiança e motivação para a realização, no rendimento máximo sobre 
pressão e nos recursos pessoais de confronto, dimensões das habilidades psicológicas, na 
escala  de  ansiedade  somática,  na  perturbação  da  concentração  e  na  ansiedade  total, 
dimensões do traço de ansiedade competitiva e na autoconfiança, dimensão do estado de 
ansiedade competitiva (Quadro 20). Em termos de concentração e rendimento máximo 
sobre  pressão  são  os  atletas  de  Rugby  que  assumem  os  valores  mais  elevados,  ao 
contrário da dimensão confiança e motivação para a realização e os recursos pessoais de 
confronto  em  que  o  Voleibol  assume  valores  superiores  em  relação  ao  Rugby  e  à 
Natação.  Quanto ao traço de ansiedade os atletas  de Natação assumem valores mais 
elevados,  nomeadamente em termos da escala de ansiedade somática,  perturbação da 
concentração e ansiedade total. Por fim, em termos da autoconfiança, única sub escala 
do estado de ansiedade onde se verificaram diferenças estatisticamente significativas, é o 
Voleibol que tem valores mais elevados, em detrimento do Rugby e da Natação. 
Quadro 20 – Diferenças nas variáveis psicológicas em função da modalidade que os atletas praticam 
(ANOVA)
Variáveis 
Habilidades Psicológicas Rugby Natação Voleibol
M DP M DP M
Confronto com adversidade 6,58 2,778 4,70 3,097 7,50
Treinabilidade 9,27 1,946 9,50 2,585 10,38
Concentração 7,92 1,975 5,55 2,874 7,75
Confiança  e  motivação  para  a 
realização
7,00 1,859 6,10 2,426 9,13
Formulação  de  objectivos  e 
preparação mental
6,33 1,557 6,60 2,722 7,38
Rendimento  máximo  sobre 
pressão
7,25 2,768 4,25 3,007 7,13
Ausência de preocupações 7,83 2,125 6,00 2,791 7,00
Recursos pessoais de confronto 
T
52,08 11,405 42,70 13,650 56,25
Traço de Ansiedade M DP M DP M
Escala de Ansiedade Somática 15,58 4,926 18,25 6,095 12,50
Preocupação 14,25 4,245 17,45 5,633 13,38
Perturbação da concentração 9,17 3,040 9,40 3,119 6,00
Ansiedade total 39,00 11,282 45,10 13,098 31,88
Estado de Ansiedade M DP M DP M
Ansiedade Cognitiva 17,58 4,144 18,35 6,507 18,13
Ansiedade Somática 20,75 5,987 20,20 5,681 17,00
Autoconfiança 26,58 3,423 21,70 5,823 27,63
Orientação para os 
objectivos
M DP M DP M
Tarefa 28,33 4,141 27,95 4,651 31,13
Ego 15,08 4,441 15,70 3,729 16,38
*Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
As diferenças apresentadas no Quadro 20 são agora confirmadas no Quadro 21 
na  sua  totalidade.  Deste  modo pode-se  então  constatar  que  a  nível  da  concentração 
existem diferenças significativas entre o Rugby e a Natação, acontecendo o mesmo com 
o rendimento máximo sobre pressão e em ambas as dimensões o Rugby assume valores 
superiores  à  Natação.  Na  dimensão  confiança  e  motivação  para  a  realização  e  a 
dimensão recursos pessoais de confronto, as diferenças encontradas referem-se à relação 
entre  o  Voleibol  e  a  Natação,  em que  a  modalidade  colectiva  assume valores  mais 
elevados que a modalidade individual. Quanto ao traço de ansiedade competitiva, em 
todas as suas dimensões existem diferenças entre o Voleibol e a Natação, sendo que no 
Voleibol os valores são inferiores aos da Natação, mas na perturbação da concentração 
existem também diferenças entre o Voleibol e o Rugby, sendo esta última modalidade 
que  assume  valores  superiores  comparativamente  à  outra.  No  que  diz  respeito  à 
autoconfiança,  única  dimensão  do  estado  de  ansiedade  em  que  foram  verificadas 
diferenças  significativas,  estas  encontram-se  entre  o  Voleibol  e  Natação,  em  que  a 
modalidade individual tem valores superiores à colectiva e entre a Natação e o Rugby, 
onde acontece a mesma coisa.
Quadro 21 – Diferenças nas variáveis psicológicas em função da modalidade (Post Hoc –Tukey 
HSD)
Variáveis
Habilidades Psicológicas Modalidade P
Concentração Rugby      Natação ,028*
Confiança e motivação para a realização Voleibol      Natação ,007**
Rendimento máximo sobre pressão Rugby      Natação ,036*
Recursos pessoais de confronto Voleibol      Natação ,038*
Traço de Ansiedade Competitiva Modalidade P
Escala de Ansiedade Somática Voleibol      Natação ,032*
Perturbação da concentração Voleibol      Rugby
Voleibol      Natação
,048*
,018*
Ansiedade Total Voleibol      Natação ,024*
Estado de Ansiedade Competitiva Modalidade P
Autoconfiança Rugby      Natação
Voleibol      Natação
,018*
,011*
*Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
** Correlação é significativa até ao valor 0,01 (p‹0,01)
4.8) Diferenças em função do género dos atletas
No Quadro 22 estão deslindadas as diferenças significativas existentes em função 
do género dos atletas que foram calculadas através do Teste T. As únicas diferenças 
encontradas remetem-se para o estado de ansiedade competitiva, mais propriamente para 
a  ansiedade cognitiva e ansiedade somática,  sendo os valores  dos atletas  masculinos 
inferiores aos valores dos atletas femininos.  Este resultado corrobora com um estudo 
realizado por White e Zellner (1996), em que os atletas femininos assumiam uma maior 
ansiedade somática que os atletas masculinos. Nas habilidades psicológicas, no traço de 
ansiedade  e  na  orientação  para  os  objectivos,  não  foram  encontradas  nenhumas 
diferenças significativas.
Apesar  de  terem  sido  encontradas  duas  diferenças  estes  resultados  não  são 
consistentes,  pois  a  amostra  deste  estudo é  constituída  por  6  atletas  femininos  e  34 
atletas masculinos, ou seja, não há uma amostra equilibrada para que estes resultados 
tenham consistência suficiente.
Quadro 22 – Diferenças nas variáveis psicológicas em função do género dos atletas (Teste T)
Variáveis 
Habilidades Psicológicas Masculino Feminino 
M           DP M
Confronto com adversidade 6,03 2,928 4,67
Treinabilidade 9,38 2,349 10,67
Concentração 6,71 2,541 6,67
Confiança  e  motivação  para  a 
realização
7,00 2,229 6,83
Formulação  de  objectivos  e 
preparação mental
6,62 2,499 7,00
Rendimento  máximo  sobre 
pressão
6,06 3,472 3,83
Ausência de preocupações 7,00 2,663 5,33
Recursos  pessoais  de  confronto 
T
48,79 13,054 45,00
Traço de Ansiedade M           DP M
Escala de Ansiedade Somática 15,68 5,145 19,83
Preocupação 15,26 5,053 18,00
Perturbação da concentração 8,68 3,131 8,50
Ansiedade total 39,62 12,349 46,33
Estado de Ansiedade M           DP M
Ansiedade Cognitiva 17,68 5,824 20,33
Ansiedade Somática 19,00 5,093 23,83
Autoconfiança 25,00 4,899 20,67
Orientação para os objectivos M           DP M
Tarefa 28,68 3,952 28,83
Ego 15,29 4,254 17,67
*Correlação é significativa até ao valor 0,05 (p‹0,05)
Capítulo V - Conclusões e Recomendações
5.1) Conclusões
Este  trabalho  foi  realizado  com o  intuito  de  analisar  possíveis  correlações  e 
diferenças entre variáveis psicológicas e algumas variáveis independentes, como a idade, 
os anos de experiência, o tipo de modalidade e o género dos atletas que participaram 
neste estudo e que de alguma forma os pudesse caracterizar psicologicamente.
Este  estudo  teve  como  resultados  relativos  às  habilidades  psicológicas  como 
sendo a treinabilidade a dimensão com valores mais elevados, seguindo-se a confiança e 
a motivação para a realização, o que significa que os atletas estão dispostos a interiorizar 
o  que  lhes  é  transmitido  no  treino,  aceitando  positivamente  as  críticas  quer  dos 
treinadores,  quer  dos  directores  dos  clubes  em que  estão  inseridos  e  demonstram-se 
confiantes e motivados, trabalhando sempre a 100% para melhorar e aperfeiçoar-se quer 
ao nível do treino, quer em competições. Por outro lado,  as dimensões cujos valores 
foram mais baixos foram o confronto com a adversidade e o rendimento máximo sobre 
pressão, o que quer dizer que quando algo não corre bem as reacções dos atletas podem 
não ser as mais positivas, podendo haver um descontrolo e a recuperação dos erros não 
ser  fácil;  quando se encontram em pressão competitiva  sentem-se ameaçados,  o  que 
pode não resultar num bom rendimento desportivo.
Relativamente  ao traço  de ansiedade  a  escala  de  ansiedade  somática  é  a  sub 
escala com valores mais elevados, sendo a perturbação a que tem valores mais baixos. A 
ansiedade total assumiu valores moderados, logo os atletas têm um nível baixo de traço 
de ansiedade competitiva.
Em termos de estado de ansiedade a autoconfiança obteve resultados superiores, 
seguindo-se a ansiedade somática e por fim a ansiedade cognitiva, mas não sendo os 
valores muito elevados faz concluir-se que os atletas também têm um nível baixo de 
estado de ansiedade.
Os resultados deste estudo no que diz respeito à orientação para os objectivos 
ditaram que os atletas estão mais orientados para a tarefa em detrimento da orientação 
para o ego, o que significa que os atletas estão mais preocupados com a aprendizagem, 
aperfeiçoamento e domínio da tarefa.
Depois da análise e discussão dos resultados é a altura de tirar  as conclusões 
tendo em conta as hipóteses formuladas previamente.
A  primeira  hipótese  foi  rejeitada,  pois  foram encontradas  muitas  correlações 
entre as habilidades psicológicas e o traço de ansiedade, sendo que apenas a dimensão 
formulação de objectivos não se correlacionou com o traço de ansiedade competitiva. 
Todas as dimensões se correlacionaram de forma negativa com o traço de ansiedade, ou 
seja,  quanto  maiores  forem os  valores  das  habilidades  psicológicas,  menores  são os 
níveis  do  traço  de  ansiedade.  O  grau  de  significância  para  todas  as  correlações  foi 
inferior a 0,01 à excepção da correlação entre o rendimento máximo sobre pressão e a 
perturbação da concentração que foi inferior a 0,05.
A segunda hipótese também foi  rejeitada,  dado a existência  de 9 correlações 
entre as habilidades psicológicas e o estado de ansiedade, mais concretamente entre a 
autoconfiança e o confronto com a adversidade, concentração,  confiança e motivação 
para  a  realização,  rendimento  máximo  sobre  pressão,  ausência  de  preocupações  e 
recursos  pessoais  de  confronto.  Enquanto  a  correlação  com  o  confronto  com  a 
adversidade e com os recursos é negativa,  o que significa que com o seu aumento a 
autoconfiança  diminui,  com  as  restantes  dimensões  é  positiva,  logo,  com  elevados 
valores das mesmas, a autoconfiança também é elevada. Foram encontradas mais duas 
correlações entre a ansiedade somática e o confronto com a adversidade e ausência de 
preocupações,  sendo esta  correlação  significativa  de forma negativa,  por isso com o 
aumento  das  habilidades  psicológicas  mencionadas  a  ansiedade  somática  diminui.  O 
grau de significância no que diz respeito à autoconfiança foi sempre inferior a 0,01 ao 
contrário do que aconteceu com as correlações que envolveram a ansiedade somática 
(p‹0,05).
Relativamente à terceira hipótese digamos que foi rejeitada parcialmente,  uma 
vez que foram encontradas correlações entre a orientação para a tarefa e a s habilidades 
psicológicas, mas nenhuma entre estas e a orientação para o ego. Todas as habilidades 
psicológicas  se  correlacionaram  positivamente  com a  orientação  para  a  tarefa,  com 
excepção do rendimento máximo sobre pressão que não se correlacionou. Uma vez que 
as correlações significativas foram positivas indica que com o aumento das habilidades 
psicológicas a orientação para a tarefa também aumenta. O grau de significância para a 
correlação que envolvia o confronto com a adversidade, a formulação de objectivos e a 
ausência de preocupações foi inferior a 0,05 e as restantes inferior a 0,01.
A quarta hipótese foi parcialmente rejeitada uma vez que a orientação para a 
tarefa se correlaciona com todas as sub escalas do traço de ansiedade competitiva, sendo 
que se correlaciona com a escala de ansiedade somática (p‹0,01), com a preocupação 
(p‹0,01), com a perturbação da concentração (p‹0,05) e com a ansiedade total (p‹0,01) 
de forma negativa, o que significa que uma elevada orientação para a tarefa leva a um 
baixo traço de ansiedade.
A quinta hipótese foi aceite, dado que não existem correlações estatisticamente 
significativas entre a orientação para os objectivos e o estado de ansiedade.
Quanto à hipótese 6 esta foi rejeitada, pois as sub escalas do estado de ansiedade 
estabeleceram correlações estatisticamente significativas com as sub escalas do traço de 
ansiedade,  exceptuando  com  a  perturbação  da  concentração.  A  ansiedade  cognitiva 
correlaciona-se de forma positiva com a escala de ansiedade somática (p‹0,05), com a 
preocupação (p‹0,01) e com a ansiedade total (p‹0,01), o que significa que estas sub 
escalas  aumentam se a  ansiedade  cognitiva  também aumenta.  A ansiedade  somática 
correlaciona-se  com  a  escala  de  ansiedade  somática  (p‹0,01),  com  a  preocupação 
(p‹0,05) e com ansiedade total (p‹0,01) também de forma positiva, logo, se a ansiedade 
somática aumentar, estas sub escalas do traço de ansiedade também aumentam. Por fim, 
a  autoconfiança  tem  uma  correlação  significativa  com  as  mesmas  sub  escalas  já 
anteriormente referidas, mas ao contrário do que acontecia com a ansiedade somática e 
cognitiva, estas correlações são negativas.
A hipótese 7, assim como a hipótese 1, 2, 3, 4 e 6 também foi rejeitada uma vez 
que  foram  encontradas  correlações  estatisticamente  significativas  entre  algumas 
habilidades psicológicas e a idade e os anos de experiência. A idade correlaciona-se com 
o confronto com a adversidade (p‹0,05), com a concentração (p‹0,01), com a confiança e 
motivação para a realização (p‹0,05), com o rendimento máximo sobre pressão (p‹0,05), 
com a  ausência  de  preocupações  (p‹0,01)  e  com os  recursos  pessoais  de  confronto 
(p‹0,05),  tudo  correlações  positivas,  o  que  significa  que  as  habilidades  psicológicas 
aumentam com a  idade.  Já  os  anos  de  experiência  apenas  se  correlacionam  com o 
rendimento máximo sobre pressão (p‹0,05) e ausência de preocupações (p‹0,01), sendo 
a correlação também positiva as duas habilidades psicológicas aumentam com os anos 
de experiência dos atletas.
Em relação à oitava hipótese esta também foi rejeitada, pois o traço de ansiedade 
correlaciona-se significativa e negativamente em todas as suas sub escalas com a idade, 
logo pode dizer-se que o traço de ansiedade tende a diminuir com a idade, sendo o grau 
de  significância  sempre  inferior  a  0,01,  à  excepção  da correlação  entre  a  idade  e  a 
perturbação  da  concentração  que  é  inferior  a  0,05.  Os  anos  de  experiência 
correlacionaram-se negativamente com a escala de ansiedade somática (p‹0,05) e com a 
ansiedade total (p‹0,05), o que significa que diminuiem com os anos de experiência
 A  hipótese  9  foi  rejeitada  parcialmente  pois  apenas  a  correlação  entre  a 
autoconfiança e a idade (p‹0,01) e os anos de experiência (p‹0,01) foi encontrada, sendo 
ambas correlações positivas o que indica que a autoconfiança tanto aumenta com a idade 
como com os anos de experiência.
No  que  à  hipótese  10  diz  respeito  esta  foi  aceite,  pois  não  se  verificaram 
correlações estatisticamente significativas entre a orientação para os objectivos e a idade 
e os anos de experiência.
A hipótese 11 foi rejeitada uma vez que encontraram diferenças significativas 
entre  as  habilidades  psicológicas  e  a  idade  e  entre  esta  e  o  traço  de  ansiedade 
competitiva.  Assim,  o  confronto  com  a  adversidade,  a  concentração,  a  confiança  e 
motivação para a realização, o rendimento máximo sobre pressão e os recursos pessoais 
de  confronto  aumentam  com a  idade.  Mas  em termos  das  sub  escalas  do  traço  de 
ansiedade acontece o contrário, logo, o traço de ansiedade diminui com a idade.
Relativamente à hipótese 12 esta foi  parcialmente rejeitada,  pois só existiram 
diferenças entre duas dimensões das habilidades psicológicas, sendo elas o rendimento 
máximo sobre pressão e ausência de preocupações, aumentando ambas com os anos de 
experiência.
A  hipótese  13  foi  rejeitada,  tal  como  a  maior  parte  das  outras  hipóteses  já 
mencionadas, pois foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre as 
habilidades psicológicas, o traço e o estado de ansiedade competitiva em função do tipo 
de modalidade  que os  atletas  praticam (individual  ou colectiva).  O confronto com a 
adversidade, a concentração, a confiança e motivação para a realização, o rendimento 
máximo  sobre  pressão  e  os  recursos  pessoais  de  confronto  são  as  dimensões  das 
habilidades psicológicas onde foram encontradas diferenças, sendo que nos desportos 
individuais  os  valores  são  superiores  aos  desportos  colectivos.  Quanto  ao  traço  de 
ansiedade competitiva,  tanto a escala de ansiedade somática como a preocupação e a 
ansiedade  total  assumem  valores  superiores  nos  atletas  que  praticam  desportos 
colectivos.
A  hipótese  14  também  foi  rejeitada  visto  haver  diferenças  estatisticamente 
significativas  entre  as  habilidades  psicológicas,  o  traço  e  o  estado de  ansiedade  em 
função da modalidade que os atletas praticam. Em termos das habilidades psicológicas, a 
concentração assume valores  superiores no Rugby em detrimento  da Natação,  o que 
acontece  também  no  rendimento  máximo  sobre  pressão.  Na  dimensão  confiança  e 
motivação para a realização dos objectivos e recursos pessoais de confronto é o Voleibol 
que tem valores superiores à Natação. O traço de ansiedade é o Voleibol que tem os 
valores  mais  elevados  quando  comparado  com  a  natação,  mas  na  sub  escala  da 
perturbação da concentração as diferenças encontradas entre o Rugby e o Voleibol dita 
que esta última tem valores inferiores do que a outra. Para finalizar a rejeição a esta 
hipótese  tem-se  a  existência  de  diferenças  na  autoconfiança  (estado  de  ansiedade 
competitiva), sendo os atletas nadadores que têm valores superiores tanto em relação ao 
Voleibol como em relação ao Rugby. 
Por último, a hipótese 15 foi parcialmente rejeitada, pois só foram encontradas 
diferenças na ansiedade somática e cognitiva (estado de ansiedade competitiva) e em 
ambas, o género masculino tem valores inferiores aos atletas do género feminino.
5.2) Limitações e Recomendações
Esta investigação teve algumas limitações, mais concretamente o facto de não 
haver um equilíbrio entre atletas do género feminino e masculino e até mesmo entre 
modalidades individuais e colectivas. Deste modo a interpretação dos resultados tem que 
ser feita com algum cuidado, não sendo totalmente sólidas as conclusões retiradas. Estas 
limitações não são alheias à minha responsabilidade, pois poderia ter realizado o estudo 
em equipas femininas também, mas as oportunidades que surgiram levaram-me a que 
apenas conseguisse aplicar os questionários em equipas masculinas, no caso do Rugby e 
do  Voleibol.  Na  Natação  foi  a  única  modalidade  em  que  consegui  aplicar  os 
questionários  em atletas  masculinos  e  femininos.  Porém,  e  uma vez  que  apenas  dei 
utilidade ao conjunto de todos os questionários aplicados, não foi possível que a amostra 
fosse constituída por mais atletas do sexo feminino, pois algumas não me entregaram as 
duas baterias de testes, assim como alguns atletas masculinos, o que anulou os que me 
tinham entregue, por opção minha.
Penso que estudos como estes são bastantes pertinentes e por isso mesmo acho 
que seria interessante realizar o mesmo estudo, mas com uma amostra mais significativa, 
tanto  em  quantidade  de  amostra  total,  como  em  equilíbrio  de  atletas  femininos  e 
masculinos.  Para  além  disso,  estudos  que  se  seguissem  deviam  abordar  mais 
modalidades  individuais,  para  que as diferenças  entre  o tipo  de modalidade  também 
fossem mais consistentes.
Uma variante que poderiam fazer a este estudo, ou até acrescentar ao mesmo 
seria  o  facto de se analisar  a  diferença entre  atletas  de elite  e  não elite  de forma a 
verificar se existem ou não diferenças entre o tipo de atletas.
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